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Apresentação 
ANA 

A premiação bienal é voltada à promoção e ao reconheci-
mento das boas práticas que contribuam para a gestão e o 
uso sustentável dos recursos hídricos do Brasil, promovendo o 
combate à poluição e ao desperdício. Além disso, o Prêmio 
ANA dá destaque a trabalhos que apontem caminhos para 
assegurar água de boa qualidade e em quantidade sufi-
ciente para os brasileiros.
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Apresentação ANA

O Prêmio ANA entra em sua sexta edição, a mais concorrida até hoje com recor-
de de inscrições. No total, foram 608 inscrições, superando em mais de 34% a 
marca alcançada em 2014 – com 452 inscritos – e mais que dobrando a quan-
tidade registrada no primeiro concurso – com 284 concorrentes. 

As nove categorias da premiação de 2017 são: Governo, Empresas de Micro e 
Pequeno Porte, Empresas de Médio e Grande Porte, Ensino, Pesquisa e Inova-
ção Tecnológica, Organizações Civis, Imprensa – Televisão, Imprensa – Rádio e 
Imprensa – Impressos e sites.

Todas as regiões do Brasil têm finalistas nesta edição do Prêmio ANA. São Paulo tem 
sete finalistas e vem seguido por Minas Gerais (4), Distrito Federal (3), Rio Grande do 
Sul (3), Rio Grande do Norte (2), Alagoas (1), Paraíba (1), Paraná (1), Pernambuco 
(1), Rio de Janeiro (1), Rondônia (1), Santa Catarina (1) e Tocantins (1).

Os ganhadores de cada categoria receberão o Troféu Prêmio ANA e uma via-
gem para participar do 8º Fórum Mundial da Água, marcado para acontecer 
em Brasília/ DF, de 18 e 23 de março de 2018. Esta será a primeira edição do 
maior evento do mundo sobre água no Hemisfério Sul. Durante o Fórum, os vence-
dores do Prêmio ANA 2017 poderão apresentar seus trabalhos para um público 
internacional. No caso das categorias de Imprensa, os vencedores terão opor-
tunidade de cobrir o evento.

É com grande prazer que a ANA agradece, uma vez mais, à Caixa Econômica 
Federal, patrocinadora do Prêmio desde sua primeira edição. Trata-se de uma 
parceria consolidada, voltada ao reconhecimento da importância da água e 
das iniciativas que contribuem para o seu uso racional e sustentável.

Os agradecimentos também são extensivos à  Rede Brasil de Organismos de 
Bacias Hidrográficas (Rebob), entidade que não tem medido esforços para que 
todo o processo de organização e realização da premiação seja exitoso.



Apresentação 
CAIXA

Agente finaceira de políticas públicas, a Caixa 
atua na promoção da cidadania e do desenvol-
vimento sustentável. Inovadora e pautada pela 
ética, a instituição se constitui em parceira estra-
tégica do país.
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Apresentação CAIXA

O ano de 2014 representou um marco 
para o Brasil em relação à crise hídri-
ca, sobretudo para a região Sudes-
te, quando os reservatórios atingiram 
níveis alarmantes. Nos anos seguintes, 
outras regiões do país também foram 
afetadas, principalmente pelos baixos 
índices pluviométricos e o consumo ex-
cessivo deste recurso. Observa-se tam-
bém a diminuição na qualidade da 
água, em especial junto aos grandes 
centros urbanos, causada sobretudo 
pelos esgotos de origem urbana, os 
efl uentes industriais, as atividades in-
tensivas de criação animal e as ativi-
dades extensivas da agricultura.

Fica evidente a urgência de ações 
conjuntas para reverter este quadro 
alarmante. Nesse sentido, a CAIXA 
atua na melhoria da qualidade dos 
mananciais, investindo no saneamento 
ambiental e em habitações de inte-
resse social, por meio da construção 
de sistemas de água e esgoto, ater-
ro sanitário, urbanização de favelas e 
produção habitacional, melhorando 
as condições de vida da população 
e tornando mais compatível a relação 
do indivíduo com o meio ambiente. 

O Programa Despoluição de Bacias 
Hidrográfi cas (Prodes), realizado pela 
ANA com recursos orçamentários da 
União, tem a CAIXA como agente fi -
nanciador. Por meio do Fundo de 
Investimento Financeiro CAIXA FI Des-
poluição de Bacias Hidrográfi cas, a 
CAIXA estimula a operacionalização 
dos comitês das bacias mais agrava-

das pela contaminação dos manan-
ciais. O Prodes prevê pagamento aos 
prestadores de serviço de saneamen-
to que investirem na implantação, am-
pliação ou melhoria da operação de 
Estações de Tratamento de Esgoto.

Por meio do Fundo Socioambiental CAI-
XA, que destina até 2% do lucro líquido 
da empresa para projetos socioambien-
tais, foi lançado o edital “Apoio à Re-
cuperação de Áreas de Preservação 
Permanente para Produção de Água”. 
Uma parceria inédita entre a Caixa, o 
Ministério do Meio Ambiente, o Serviço 
Florestal Brasileiro, a Agência Nacional 
de Águas e o Ministério da Justiça que 
selecionou entidades para atuar na re-
cuperação da vegetação nativa de 
áreas de preservação permanente de 
nascentes. O objetivo é ampliar a oferta 
de água em regiões metropolitanas com 
alta criticidade hídrica.

Pela primeira vez, foram conjugados 
recursos de diversos fundos para pro-
jetos em propriedades públicas e de 
produtores familiares de baixa renda 
para proteger nascentes. Além de con-
tribuir para a restauração da dispo-
nibilidade hídrica de superfície e sub 
superfície das bacias hidrográfi cas 
cujos mananciais abastecem regiões 
de grandes aglomerados humanos, a 
ação reduzirá o défi cit fl orestal em pe-
quenas propriedades rurais de agri-
cultores familiares.

O Fundo Socioambiental CAIXA tam-
bém fi nancia projetos de uso racio-

nal da água, proteção de áreas 
de produção e inovações no re-
aproveitamento e reciclagem dos 
recursos hídricos. 

Dentre os projetos apoiados des-
tacando-se os Parques Fluviais em 
Juazeiro (BA), Petrolina (PE), Januá-
ria e Pirapora (MG) que visam a re-
cuperação e revitalização de APPs 
localizadas em regiões urbanas, e 
principalmente na preservação dos 
recursos hídricos e matas ciliares. O 
trabalho de reestruturação das áre-
as ainda pretende fomentar o turis-
mo nestas cidades, que integram a 
Bacia do São Francisco.

Além disso, a CAIXA atua no enga-
jamento da população para o con-
sumo racional da água. Em 2018, 
serão distribuídos 6 milhões de ca-
lendários com o mote: Consumo Res-
ponsável de Água. Os novos calen-
dários trarão impressos um QR Code 
que, ao ser visualizado em celulares, 
dará acesso a informações sobre as 
iniciativas socioambientais apoiadas 
pela CAIXA, bem como direciona-
rá a um aplicativo gamifi cado que, 
durante 21 dias, trará atividades e 
sugestões para mudança de hábitos 
no uso responsável da água. Acesse 
o QR Code abaixo leia mais.

*QR Code válido a partir do 
dia 1º de janeiro de 2018.



Troféu
PRÊMIO ANA 

Inspirado na marca da Agência Nacional de 
Águas e criado exclusivamente para o Prêmio 
ANA, o troféu é uma obra do arrojado mestre 
vidreiro Mário Seguso.
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Troféu

lho artístico de alto nível. Logo, con-
quistar o reconhecimento nacional e 
internacional foi mera consequência 
para o mestre.

Seguso foi o primeiro artista que traba-
lha no Brasil a ter uma peça seleciona-
da pelo Museu de Vidro de Corning, 
em Nova York, para sua exposição 
New Glass. Considerado o maior ex-
poente do vidro artístico brasileiro 
da atualidade, Seguso é responsável 
pela valorização e pelo reconheci-
mento dessa arte no país. 

O Troféu ANA será entregue aos nove 
vencedores do Prêmio. Com aproxima-
damente 25 cm de altura, a obra tem 
um aspecto de pedra bruta lapidada 
com detalhes em azul claro.

Nascido em 1929 na ilha de Murano, 
em Veneza, Mario Seguso é descen-
dente de uma das mais antigas e 
famosas famílias de mestres vidreiros 
estabelecidas na Itália. A família Se-
guso encontra-se inscrita no livro de 
Ouro de Murano, por ordem da Se-
reníssima República de Veneza, des-
de sua instituição, juntamente com 
outras famílias da ilha, igualmente 
ligadas à arte do vidro.

Em 1954, Seguso foi convidado para 
executar peças especiais para a 
Grande Exposição Comemorativa dos 
400 anos da cidade de São Paulo. 
Encantado pelo Brasil, escolheu Poços 
de Caldas, em Minas Gerais, para se 
estabelecer. Em 1965, fundou a Cris-
tais Cá d’Oro, executando um traba-

O Artista





Prêmio ANA 2017
COMISSÕES

Duas comissões, criadas por 
portaria da ANA e com pa-
péis distintos, são responsáveis 
pela organização interna da 
premiação, das candidaturas 
e pela seleção dos finalistas e 
dos vencedores da 6a edição 
do Prêmio ANA: organizadora 
e julgadora.



Comissão Organizadora  
PRÊMIO ANA

Criada pela Portaria ANA nº 300, de 24 de novembro de 
2016, a Comissão Organizadora do Prêmio ANA 2017 tem 
por atribuição proceder à recepção, à análise preliminar 
e ao enquadramento das candidaturas. Ela também é res-
ponsável por assessorar técnica e administrativamente a 
Comissão Julgadora e organizar a solenidade de entrega 
da premiação.
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Comissão Organizadora 2017 

Membros

Horácio da Silva 

Figueiredo Júnior 

(coordenador)

Magaly Vasconcelos  

Arantes de Lima 

Diana 

Wahrendorff 

Engel

Marcela Coelho  

de Lima

Andréa Araújo

Trindade

Alessandra  

Daibert Couri  

(coordenadora  
adjunta)

Cristianny  

Villela Teixeira



Comissão Julgadora
PRÊMIO ANA

A Comissão Julgadora do Prêmio ANA 2017 foi estabe-
lecida pela Portaria ANA nº 185, de 12 de julho de 2017. 
Formada por membros externos à ANA, seus integrantes 
são de ilibado conhecimento nas áreas de recursos hídricos, 
meio ambiente ou jornalismo. O grupo é responsável pela se-
leção de três iniciativas finalistas e, entre elas, a vencedora, 
de cada uma das nove categorias.
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Comissão Julgadora 2017

CARLOS HIROO  
SAITO 
Professor efetivo, classe Titular, com du-
pla lotação no Departamento de Eco-
logia e no Centro de Desenvolvimento 
Sustentável da Universidade de Brasí-
lia; orienta noPrograma de Pós-Gradu-
ação em Desenvolvimento Sustentável. 
É bolsista de produtividade em pes-
quisa do CNPq. Formado em Licen-
ciatura Plena em Ciências Biológicas 
pela Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (1985), e Análise de Sistemas 
pela PUC/RJ (1990), tem mestrado em 
Educação pela Universidade Federal 
Fluminense (1990) e doutorado em Ge-
ografia pela Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (1996), com ênfase em 
Geoprocessamento. Conduz trabalhos 
com uma abordagem interdisciplinar 
nas linhas de pesquisa de Educa-
ção Ambiental, Segurança Hídrica e 
de Gestão do Território. É parecerista 
de diversas revistas internacionais e 
nacionais. Membro do Conselho De-
liberativo do FNMA/MMA. Co-editor 
responsável pela Revista Sustentabili-
dade em Debate. Membro do Conse-
lho Universitário (Consuni) da UnB.

ANICIA APARECIDA 
BAPTISTELLO PIO 
Formada em engenharia civil pela Es-
cola de Engenharia Mauá, com título 
de Mestre em Engenharia pela Escola 
Politécnica da Universidade de São 
Paulo – POLI/USP,Engenheira da Qua-
lidade Certificada – CQE, pela Ameri-
can Society for Quality – ASQ, No setor 
público, exerceu as funções de Diretora 
de Planejamento e Outorga do Depar-
tamento de Águas e Energia Elétrica 
– DAEE e Coordenadora de Recursos 
Hídricos da Secretaria de Recursos 
Hídricos, Saneamento e Obras do 
Estado de São Paulo,Atualmente é 
Gerente do Departamento de Meio 
Ambiente da Federação das Indús-
trias do Estado de São Paulo – FIESP, 
representando a entidade junto aos 
Conselhos Nacional e Estadual de Re-
cursos Hídricos.

HORÁCIO DA SILVA  
FIGUEIREDO JÚNIOR
(presidente da Comissão  
sem direito a voto)

Membros
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LUPERCIO ZIROLDO  
ANTONIO 
Engenheiro Civil, Governador do Con-
selho Mundial da Água, Presidente 
da Rede Brasil de Organismos de Ba-
cias, Secretário Técnico Permanente 
da Rede Latino Americana de Orga-
nismos de Bacias e Diretor da Bacia 
do Baixo Tietê/DAEE no Governo do 
Estado de São Paulo.

MÔNICA  
MONTENEGRO 

Especialista em Educação Ambiental, 

a jornalista Mônica Montenegro criou 

e apresentou o programa Salão Ver-

de, na Rádio Câmara,  reproduzido 

por centenas de emissoras pelo Bra-

sil. Participou do Festival de Cinema 

e Vídeo Ambiental de Goiás (FICA) e 

das reuniões da Sociedade Brasileira 

para o Progresso da Ciência (SBPC).  

Fez cursos de Economia, Meio Ambien-

te e Comunicação para Jornalistas na 

UnB. Além dos cursos de Identificação 

de Árvores Nativas do Cerrado pela 

Rede de Sementes do Cerrado e de 

Carbono da Floresta pelo Instituto 

Nacional de Pesquisas da Amazônia 

(INPA), na Amazônia. Integrou a co-

missão julgadora do Prêmio ANA  em 

2010  e em 2011 do Prêmio Melhores 

Práticas de Sustentabilidade (A3P) do 

MMA. Coordenou os programas cultu-

rais da Rádio e da TV Câmara, e, atu-

almente, edita e apresenta os progra-

mas Paralelo 15 e Palco Brasil, ambos 

na Rádio Câmara.

MOEMA VERSIANI 
ACSELRAD 
Engenheira Ambiental do Instituto Es-
tadual do Ambiente do Rio de Janeiro 
(INEA/RJ), órgão estadual gestor de 
recursos hídricos, desempenhando a 
função de gerente vinculada à área 
de governança e gestão participa-
tiva das águas. É doutora em enge-
nharia civil, com  ênfase em Recursos 
Hídricos e Saneamento, pela COPPE/
UFRJ (2013); mestre em engenharia ci-
vil, com ênfase em geotecnia ambien-
tal, pela COPPE/UFRJ (2000); e gra-
duada em Matemática (bacharelado 
e licenciatura) pela Universidade Fe-
deral do Rio de Janeiro (1995/6). Foi 
Especialista em Recursos Hídricos da 
Agência Nacional de Águas (ANA)  de 
2003 a 2014.  Tem longa experiência 
na estruturação e fortalecimento do 
Sistema Estadual de Gerenciamento 
de Recursos Hídricos do Rio de Janei-
ro, atuando principalmente na imple-
mentação da cobrança pelo uso da 
água, na elaboração de planos de 
recursos hídricos e no apoio técnico 
aos colegiados de gestão das águas, 
tais como comitês de bacia instituídos 
no Estado, e aos conselhos estadual e 
nacional de recursos hídricos.
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OSCAR DE MORAES 
CORDEIRO NETTO 
Possui graduação em Engenharia Civil 
pela Universidade de Brasília (1978), 
mestrado/DEA em Técnicas e Gestão 
do Meio Ambiente pela École Natio-
nale des Ponts et Chaussées da Fran-
ça (1989) e doutorado em Ciências 
e Técnicas Ambientais, também pela 
École Nationale des Ponts et Chaus-
sées (1995). É professor da Universida-
de de Brasília, do Departamento de 
Engenharia Civil e Ambiental. Foi dire-
tor da Agência Nacional de Águas no 
período 2004-2008 e Presidente da 
ABRH - Associação Brasileira de Re-
cursos Hídricos no biênio 2002-2003. 
Foi membro do TEC/GWP (Technical 
Committee of the Global Water Part-
nership) Tem experiência nas áreas 
de Engenharia de Recursos Hídricos e 
Engenharia Sanitária, com ênfase em 
Planejamento Integrado dos Recursos 
Hídricos, atuando, principalmente, nos 
seguintes temas: saneamento ambien-
tal, gestão de recursos hídricos, pla-
nejamento no uso de recursos hídricos, 
processos de auxílio à decisão e ava-
liação de políticas públicas.

AFRA  
BALAZINA 

Afra Balazina é diretora de Comunica-

ção e Relacionamento da Fundação 

SOS Mata Atlântica. Jornalista forma-

da pela Faculdade Cásper Líbero,  

é especializada na área ambiental 

e fellow da Convenção do Clima da 

ONU (UNFCCC).

Trabalhou nos dois principais jornais 
impressos de São Paulo – Folha de 
S.Paulo e Estado de S.Paulo – na co-
bertura de urbanismo, ciência e meio 
ambiente.Como repórter, foi enviada 
para diversos eventos internacionais, 
como a Conferência do Clima de 
Copenhague (COP-15). Foi jurada 
do Concurso Universitário de Jorna-
lismo CNN e do Prêmio Allianz Segu-
ros de Jornalismo.  

Comissão Julgadora 2017





Prêmio ANA 2017
CATEGORIAS
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EMPRESAS DE MÉDIO E DE GRANDE PORTE

Gestão de Recursos Hídricos da FCA no Brasil
FCA Fiat Chrysler Automóveis Brasil LTDA – 
Betim/MG

Nossa Água  
Integrada Cooperativa Agroindustrial – 
Londrina/PR

Programa de Conservação de Nascentes 
da ENGIE Brasil Energia
ENGIE Brasil Energia – Florianópolis/SC

EMPRESAS DE MICRO E DE PEQUENO PORTE

Agrosmart - Cultivo Inteligente
Agrosmart – Campinas/SP

Jardins Filtrantes® para águas residuais e 
águas pluviais 
Phytorestore Brasil Comércio e Serviços de  
Fitorremediação Ltda – São Paulo/SP

Programa Bioplanet - Energia para o 
Mundo
Biotechnos Projetos Autossustentáveis –  
Santa Rosa/RS

ENSINO

Agrourbano Plantando Água
Centro Educacional Agrourbano Ipê – Riacho 
Fundo II/DF

Projeto Rio Manoel Alves Pequeno: Limpar 
para Conservar
Associação Apoio Colégio Estadual de 
Itacajá/TO

Em busca de uma escola sustentável
Associação de Pais e Mestres da EMEB Prof. 
Annita Magrini Guedes – São Bernardo do 
Campo/SP

GOVERNO

Programa Recuperação de Nascentes
Secretaria de Meio Ambiente e Recursos 
Hídricos de Alagoas - SEMARH/AL

Projeto Palmas para Santana 
Prefeitura Municipal de Santana do Seridó/RN 
 
Programa Água Limpa
Prefeitura de Caxias do Sul/RS
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Categorias Prêmio ANA 

ORGANIZAÇÕES CIVIS

Projeto Viveiro Cidadão
Ação Ecológica Guaporé – Porto Velho/RO

Horta Orgânica com Economia de Água 
Centro de Educação Popular e Formação 
Social (CEPFS) – Teixeira/PB

Projeto De Olho nos Olhos – Proteção e 
Recuperação de Nascentes
Grupo Dispersores – Brasópolis/MG

PESQUISA E INOVAÇÃO TECNOLÓGICA

Produção agrícola familiar utilizando 
rejeito da dessalinização da água salobra 
como suporte hídrico
Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
(Ufersa) – Mossoró/RN

Contexto local e Educação Ambiental – 
um programa de ensino para gestão de 
recursos hídricos em Votuporanga/SP
Universidade Estadual de Campinas -  
Instituto de Geociências - Programa de  
Pós-Graduação em Ensino e História de 
Ciências da Terra

Sistema de Informações Municipais de 
Saneamento Básico - SIMSB
Fundação Educacional de  
Caratinga - FUNEC

IMPRENSA: IMPRESSOS E SITES                                                                              

Rio Doce, amarga agonia 
Jornal Estado de Minas 

Sertão tem água com urânio 
Jornal O Estado de S. Paulo

Líquido e Incerto - O futuro dos recursos 
hídricos no Brasil 
Site do Jornal Folha de S. Paulo 

IMPRENSA: RÁDIO

Água, o preço do desperdício
Rádio CBN – São Paulo/SP

Vamos tratar o esgoto?
Rádio Gaúcha – Porto Alegre/RS

Serviço ambiental de pequeno produtor 
pode reverter crise hídrica
Agência Radioweb – Brasília/DF

IMPRENSA: TELEVISÃO

Seca em Pernambuco - os desafios do 
novo sertão
TV Globo – Olinda/PE

O caminho da lama
Record TV – São Paulo/SP

Expedição Água
TV Globo – Rio de Janeiro/RJ





Prêmio ANA 2017
FINALISTAS
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Categoria 

Concorrente: FCA Fiat Chrysler Automóveis Brasil LTDA – Betim/MG

“Gestão de Recursos Hídricos da FCA no Brasil” 

Empresas de médio e 
de grande porte
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Finalistas

Contato

LOCALIZAÇÃO • Betim/MG, Goiana/PE e Campo Largo/PR.

DURAÇÃO • 01/01/2016 a 31/12/2016

PÚBLICO-ALVO • População das regiões de Betim/MG, 

Goiana/PE e Campo Largo/PR e empregados dos polos 

industriais da empresa das referidas localidades.

DESCRIÇÃO • A Fiat Chrysler Automobiles (FCA), um dos 

maiores grupos automotivos do mundo, tem como uma de 

suas diretrizes, no Brasil, a evolução contínua dos seus Sis-

temas de Gestão Ambiental e Energético. Um dos focos 

principais é o uso sustentável dos recursos hídricos. Para 

isso, são desenvolvidas ações com o objetivo de reduzir o 

consumo de água nas operações do grupo, aumentar a 

efi ciência do tratamento de efl uentes e incentivar o reúso de 

água.  O investimento na promoção da consciência susten-

tável, mediante educação ambiental, tem levado à redução 

do consumo de água nas unidades produtivas e também 

nas casas dos colaboradores. A FCA promove, ainda, a 

proteção da biodiversidade em todas as áreas em suas 

fábricas. A metodologia utilizada é a World Class Manufac-

turing (WCM), que elimina perdas e desperdícios com base 

nos princípios da Política Ambiental e Energética do grupo. 

O WCM é um programa de excelência e envolve a adoção 

não só de boas práticas, mas de uma nova fi losofi a e uma 

mudança de visão organizacional.

OBJETIVO • Reduzir os impactos ambientais nos recursos hí-

dricos provenientes das operações da FCA bem como no 

processo de melhoria contínua das tecnologias e processos 

ambientais da organização, além de desenvolver cultura 

voltada à sustentabilidade.

RESULTADOS • Em 2016, os números apontam para o reúso 

de 99,17% dos recursos hídricos nas unidades da FCA no Bra-

sil, o que em números totais corresponde a 177.963.136 m³ de 

água, o equivale a cerca de 71 mil piscinas olímpicas. Foram 

reutilizados 90.889 m³ de água da chuva, o mesmo que 36 

piscinas olímpicas. O consumo de água nas unidades da em-

presa apresentou redução de 255.501 m³, equivalente a 102 

piscinas olímpicas – resultado de 223 ideias dos empregados 

para a gestão sustentável dos recursos hídricos. 

FCA FIAT Chrysler Automóveis BrasiL LTDA (MG)
(31) 2123-2660
cristiano.felix@fcagroup.com
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Categoria 
Empresas de médio e 
de grande porte

Concorrente: Integrada Cooperativa Agroindustrial – Londrina/PR

“Nossa Água” 
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Finalistas

Contato

LOCALIZAÇÃO • Cidades do Paraná.

DURAÇÃO • 2005 a 2017 

PÚBLICO-ALVO • Cooperados, comunidade, colaborado-

res e parceiros institucionais.

DESCRIÇÃO • A Integrada Cooperativa Agroindustrial, dian-

te da necessidade de preservação das matas ciliares para 

a melhoria da qualidade da água de rios e nascentes, 

criou o Projeto Nossa Água, em parceria com o Governo do 

Paraná e Bayer Cropscience,  desenvolvendo uma série de 

ações de recuperação e conservação de minas d’água. 

Com apoio da multinacional alemã, são produzidas mudas 

de espécies nativas em viveiros municipais e no Instituto Am-

biental do Paraná (IAP) para distribuição aos cooperados. 

Além de incentivar o plantio nas propriedades, a Integra-

da promove educação ambiental, buscando conscientizar 

a população da importância do uso racional dos recursos 

naturais para a sustentabilidade da agricultura e o cresci-

mento da produção de alimentos. Outras ações desenvol-

vidas são a soltura de peixes jovens nos rios da região e a 

limpeza das nascentes. 

OBJETIVO • Desenvolver ferramentas, metodologias e es-

tratégias para  restaurar a vegetação ciliar ao longo de 

cursos d’água das microbacias que drenam a área terri-

torial de ação da Integrada Cooperativa Agroindustrial, 

bem como realizar outras atividades, tais como a soltura de 

peixes e a educação ambiental.

RESULTADOS • De 2005 a 2015, especialmente nas bacias 

hidrográfi cas onde atua a cooperativa, 1.170 mudas nati-

vas foram plantadas, recuperando 3.342 hectares de mata 

ciliar no Paraná.

Além disso, foram recuperadas 70 nascentes e realizada a 

soltura de cerca de 700 mil peixes juvenis nos principais 

rios paranaenses. Mais de 15 mil pessoas tiveram acesso 

a palestras, treinamentos e workshops de conscientização 

ambiental e cerca de 7,3 mil pessoas participaram de ações 

do Nossa Água. 

Integrada Cooperativa Agroindustrial (PR)
(43) 3294-7000
integrada@integrada.coop.br
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Categoria 
Empresas de médio e 
de grande porte

Concorrente: ENGIE Brasil Energia – Florianópolis/SC

“Programa de Conservação de Nascentes da ENGIE Brasil Energia” 
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Finalistas

Contato

LOCALIZAÇÃO • Municípios de Goiás, Paraná, Bahia, To-

cantins, Ceará, Rio Grande do Norte, Santa Catarina, Rio 

Grande do Sul.

DURAÇÃO • 01/01/2010 a 30/12/2018

PÚBLICO-ALVO • Comunidades do entorno das usinas de 

geração de energia operadas pela ENGIE Brasil Energia.

DESCRIÇÃO • O Programa de Conservação de Nascentes 

busca proteger mananciais e assegurar a oferta e qualida-

de da água às comunidades locais, benefi ciando as gera-

ções atuais e as futuras. Teve início em 2010, no município 

de Chopinzinho, no sudoeste do Paraná. Em cinco anos, os 

resultados satisfatórios levaram a empresa a expandir as 

ações, que foram replicadas em municípios das regiões Sul, 

Centro-Oeste, Norte e Nordeste, onde a empresa atua. 

O engajamento comunitário constitui uma das premissas 

do programa e a participação da sociedade se dá pe-

las parcerias fi rmadas com órgãos públicos e entidades 

sociais locais e pelo envolvimento de moradores da re-

gião. Entre as estratégias para assegurar a sustentabilida-

de e efetividade do Programa destacam-se a inserção do 

tema entre as metas socioambientais da ENGIE Brasil Energia 

e sua integração aos novos projetos desenvolvidos nessa 

área. Em locais onde as iniciativas já alcançaram maturi-

dade, a empresa monitora a manutenção das estruturas de 

proteção construídas e busca estender a abrangência do 

projeto a outros municípios. 

OBJETIVO • Garantir a manutenção da qualidade e da 

quantidade da água nas áreas de abrangência das usinas 

operadas pela empresa; criar uma cultura de preservação 

dos recursos hídricos; engajar a comunidade da área de 

abrangência das usinas em ações de conservação am-

biental; contribuir para a redução do êxodo rural e para 

a reinserção social de reeducandos do sistema prisional, 

criando oportunidades de qualifi cação e promovendo a 

conscientização ambiental.

RESULTADOS • De 2010 a 2016, nos municípios onde o 

projeto atua no Paraná, foram plantadas 6 mil mudas de es-

pécies nativas no entorno das nascentes e construídas 994 

estruturas de alvenaria para proteger as fontes, o que evita 

contaminação por resíduos superfi ciais e assegura água de 

qualidade e em quantidade também para as futuras gera-

ções. Em diferentes regiões do país, 1,8 mil nascentes foram 

protegidas. A mobilização comunitária na preservação dos 

recursos hídricos foi intensa, a partir da conscientização por 

meio de palestras. 

ENGIE Brasil Energia (PR)
(48) 3221-7152
eduardo.vieira@engie.com
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Categoria 
Empresas de micro 
e de pequeno porte

Concorrente: Agrosmart – Campinas/SP

“Agrosmart - Cultivo Inteligente”



35

Finalistas

Contato

LOCALIZAÇÃO • Campinas/SP.

DURAÇÃO • 01/12/2014 a 01/01/2030

PÚBLICO-ALVO • Agricultores.

DESCRIÇÃO • A Agrosmart criou um modo de cultivo inteli-

gente, com o objetivo de melhorar a produtividade e oti-

mizar o uso da água na agricultura. O sistema conecta o 

agricultor à plantação, em tempo real. Para isso, a empresa 

instala sensores no campo que medem até 14 variáveis am-

bientais, de modo a identifi car o microclima e as necessida-

des da plantação. Ao monitorar a lavoura com os sensores 

e adicionar imagens de satélite e previsão do tempo, o 

sistema possibilita a geração de recomendações precisas 

de irrigação e ainda ajuda o produtor a tomar melhores 

decisões, produzindo mais com menos. O acompanhamento 

pode ser feito de onde o agricultor estiver, bastando para 

isso acessar um dashboard on-line. A economia de água 

chega a 60%.

OBJETIVO • Auxiliar o produtor a entender melhor o que está 

acontecendo em seu cultivo, reagir aos efeitos das mudan-

ças climáticas e conseguir aumentar sua produção fazendo 

uso mais racional dos recursos, criando, assim, uma agricul-

tura mais sustentável e que permita ao produtor mais fl exi-

bilidade e atratividade para continuar a vida no campo. 

Ao avaliar o consumo de energia e água, ao longo da sa-

fra, o produtor pode entender o impacto dessa economia 

na produção e, com o histórico, traçar um futuro melhor.

RESULTADOS • Uma propriedade, localizada no sudoeste 

do estado de São Paulo, registrou ganhos expressivos na 

safra de milho depois da instalação do modo de cultivo 

inteligente. Com a implantação do sistema em 763 hectares 

irrigados pelo sistema de pivô central, houve economia de 

30% de água utilizada na irrigação, redução de 20% de 

energia elétrica, aumento de 5% de produtividade e, ain-

da, economia de 128 horas de mão de obra. Com maior 

produtividade e menor gasto, apenas em uma safra foram 

economizados R$ 316 mil.

Agrosmart (SP)
(19) 3342-5387
contato@agrosmart.com.br
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Categoria 
Empresas de micro 
e de pequeno porte

Concorrente: Phytorestore Brasil Comércio e Serviços de Fitorremediação 
Ltda – São Paulo/SP

“Jardins Filtrantes® para águas residuais e águas pluviais”
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Finalistas

Contato

LOCALIZAÇÃO • Rio de Janeiro/RJ.

DURAÇÃO • 01/01/2013 a 28/01/2017

PÚBLICO-ALVO • Comunidade do Centro de Pesquisa e 

Inovação - L’Oréal.

DESCRIÇÃO • Localizado na Ilha do Bom Jesus, no Rio de 

Janeiro/ RJ, e considerado o primeiro polo empresarial verde 

do Brasil, o novo edifício da L’Oréal Research and Innova-

tion Center abriga centros de pesquisa de alta tecnolo-

gia que investiram em energias renováveis e inovação. 

Com essa mesma proposta, a Ĺ Oréal optou por fazer no 

local o gerenciamento e tratamento de todas as águas 

residuais (efl uentes sanitário e industrial) e das águas plu-

viais com a Phytorestore, que desenvolve biotecnologias 

baseadas em fi torremediação e em zonas úmidas naturais 

(wetlands). Os Jardins Filtrantes fazem a remoção dos po-

luentes das águas residuárias e pluviais, possibilitando o 

reuso. Ao mesmo tempo, cria paisagens verdes naturais para 

valorização arquitetônica.

OBJETIVO • Proporcionar o gerenciamento e o tratamento 

completo de efl uentes sanitários, industriais e águas pluviais 

dentro do próprio local (on-site), utilizando-se de Jardins 

Filtrantes® – biotecnologias sustentáveis embasadas em pro-

cessos naturais e capazes de reduzir impactos ambientais. 

RESULTADOS • O sistema começou a funcionar em maio de 

2017 e tem apresentado resultados satisfatórios, conforme 

parâmetros exigidos pela legislação vigente e monitoramen-

to feito in loco pela Phytorestore. Quanto às águas plu-

viais, o gerenciamento tem se mostrado efi ciente, na medida 

em que não há relato de episódios de alagamentos, mau 

cheiro, proliferação de vetores e formação de poças em 

qualquer uma das áreas com os componentes do sistema 

natural. Comparada à implantação dos sistemas conven-

cionais de tratamento comumente aplicados às indústrias, 

a biotecnologia dos Jardins Filtrantes demonstrou ganhos. 

Toda a área externa do centro de pesquisa foi valorizada 

pelos elementos de paisagismo multifuncional. Os usuários 

e visitantes do centro têm contato direto e visual com os 

elementos do tratamento, sem qualquer risco à saúde, e co-

nhecem os processos naturais e a importância do manejo 

responsável dos recursos hídricos.

Phytorestore Brasil Comércio e Serviços e 
Fitorremediação Ltda (SP)
(11) 2626-7339
contato@phytorestore.com.br
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Categoria 
Empresas de micro 
e de pequeno porte

Concorrente: Biotechnos Projetos Autossustentáveis – Santa Rosa/RS

“Programa Bioplanet - Energia para o Mundo”
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Finalistas

Contato

LOCALIZAÇÃO • Santa Rosa/RS.

DURAÇÃO • 22/03/2013 a 22/03/2019

PÚBLICO-ALVO • Catadores de materiais recicláveis; crian-

ças e adolescentes, estudantes de escolas públicas e priva-

das; população residente no entorno do Aeroporto Interna-

cional de Guarulhos (GRU Airport); população da cidade 

de Guarulhos e adjacências.

DESCRIÇÃO • O Programa Bioplanet - Energia para o Mun-

do caracteriza-se pela constituição de Arranjos Produtivos 

Locais (APLs) na cadeia de valor dos óleos e gorduras re-

siduais (OGR) para a produção e o uso de biodiesel. En-

globa diversas iniciativas de sustentabilidade voltadas ao 

desenvolvimento regional, inclusão produtiva de catadores 

de materiais recicláveis e educação ambiental de crian-

ças e adolescentes. Trata-se de uma inovação tecnológica 

que contribui para que a matriz energética nacional conti-

nue sendo a mais limpa e diversifi cada do mundo e tem um 

viés social importante. Contribui, ainda, para a geração 

de trabalho e renda, por meio da metodologia da Eco-

nomia Solidária, e com isso melhora a qualidade de vida 

da comunidade. No Brasil, em torno de 1,4 bilhão de litros 

de óleos e gorduras residuais (OGR) são descartados no 

meio ambiente, anualmente, por 50 milhões de residências e 

pequenos estabelecimentos do ramo da alimentação. Cada 

litro, segundo a Companhia de Saneamento Básico do Esta-

do de São Paulo (Sabesp), polui 25 mil litros d’água e pode 

contaminar 1 milhão de litros d´água. Em contrapartida, se 

um litro de OGR for reciclado, produz um litro de biodiesel, 

que substitui o diesel mineral de petróleo – um dos respon-

sáveis pelo aquecimento global.  

OBJETIVO • Estabelecer o Arranjo Produtivo Local na ca-

deia de valor do biodiesel, a partir de óleos e gorduras 

residuais, com a inclusão produtiva de catadores de ma-

teriais recicláveis e a educação ambiental de crianças e 

adolescentes. Também preconizar a promoção, a produ-

ção e o uso do Biodiesel (B20), objetivando a redução de 

emissões de gases de efeito estufa no meio ambiente e a 

proteção da água. 

RESULTADOS • O resultado mais expressivo do Programa 

Bioplanet – Energia para o Mundo, na questão dos recursos 

hídricos, é a redução da poluição ambiental, uma vez que 

o descarte inadequado de 1 litro de óleo residual polui 25 

mil litros de água (dados da Sabesp) no corpo hídrico, com 

efeitos deletérios também nas tubulações e plantas de tra-

tamento das ETEs. Entre os ganhos adicionais está a trans-

formação de óleos residuais em biodiesel, combustível limpo 

e renovável que pode ser usado no lugar do diesel mineral 

de petróleo sem necessidade de ajustes ou adaptação nos 

motores de veículos e máquinas, gerando redução signifi ca-

tiva de gases poluentes. 

Biotechnos Projetos Autossustentáveis
(55) 3513-0831
biotechnos@biotechnos.com.br
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Categoria 
Ensino

Concorrente: Centro Educacional Agrourbano Ipê/DF 

“Agrourbano Plantando Água”
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Finalistas

Contato

LOCALIZAÇÃO • Riacho Fundo II/DF.

DURAÇÃO • 10/02/2014 a 20/12/2019

PÚBLICO-ALVO • Estudantes do ensino fundamental, estu-

dantes do ensino médio e comunidade escolar.

DESCRIÇÃO • O Centro Educacional Agrourbano Ipê fi ca 

em uma comunidade agrourbana denominada CAUB I (pro-

posta de reforma agrária implementada pelo Governo do 

Distrito Federal – GDF, em 1986) próximo à Área de Relevante 

Interesse Ecológico (Arie) da Granja do Ipê, Unidade de 

Conservação onde estão as nascentes dos córregos Ca-

pão Preto e Ipê/Coqueiros, integrantes da bacia hidrográfi -

ca do rio Paranoá. Desde 1995, essa escola pública debate 

o tema da preservação das nascentes. Com o ingresso no 

programa “Escolas Sustentáveis”, do Ministério da Educação 

(MEC), teve início a instalação de tecnologias sustentáveis 

de baixo custo, no pátio da escola, para estimular a comu-

nidade a usá-las. O projeto “Plantando Água” desenvolve 

ações para reduzir o consumo e incentivar o tratamento e 

o reúso da água, bem como trabalha na implantação de 

agrofl orestas nas unidades de agricultura familiar, além de 

ter criado uma rede de proteção das águas da microbacia 

do Ipê, com ações de educação ambiental. 

OBJETIVO • Criar uma rede de proteção das águas da 

microbacia da região, que sofre pressão com o crescimento 

do DF e entorno (grilagem de terras, ocupações irregulares 

e descaso pela riqueza natural existente), incentivando a 

comunidade a cuidar dos mananciais. Isso é feito por meio 

de tecnologias sustentáveis no quintal da escola, do incen-

tivo à pesquisa, da conscientização ambiental. 

RESULTADOS • Em parceria com o Instituto Brasília Am-

biental, o centro educacional produziu a cartilha “Manual 

do Biodetetive - ARIE da Granja do Ipê” para ampliar 

o conhecimento da comunidade sobre a área, seus ma-

nanciais e a necessidade de conservação dos corpos 

hídricos. Outros resultados do projeto são: a captação 

de água da chuva, a aquaponia, a recuperação do solo 

com o sistema agrofl orestal, a construção de miniestação 

de tratamento do esgoto das fossas para futuro reúso de 

toda a água da escola. 

Centro Educacional Agrourbano Ipê (DF) 
(61) 3901-8069
cedagrourbano@gmail.com
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Categoria 
Ensino

Concorrente: Associação Apoio Colégio Estadual de Itacajá/TO

“Projeto Rio Manoel Alves Pequeno: Limpar para Conservar”
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Finalistas

Contato

LOCALIZAÇÃO • Itacajá/TO.

DURAÇÃO • 02/02/2017 a 06/10/2017

PÚBLICO-ALVO • Comunidade de Itacajá/TO.

DESCRIÇÃO • O projeto, desenvolvido anualmente desde 

2002, realiza, com o apoio da comunidade, um mutirão 

para limpar o município de Itacajá e o rio Manoel Alves Pe-

queno, que abastece a cidade e é uma importante atração 

turística. A ação impede que o lixo seja despejado no rio 

durante o período das chuvas, evitando, assim, poluição e 

assoreamento dos mananciais hídricos. A quantidade de re-

síduos recolhida também alerta a população sobre o con-

sumismo, que tem como consequências a produção de mais 

lixo e o descarte inadequado. A participação comunitária 

é destaque no projeto, especialmente a dos alunos, que 

discutem o tema antes da realização do mutirão, trabalham 

na coleta do lixo e depois avaliam a ação.

OBJETIVO • Promover a conscientização dos alunos do Co-

légio Estadual de Itacajá e da comunidade em geral, espe-

cialmente a ribeirinha, sensibilizando-os, dia a dia, quanto à 

importância da conservação do meio ambiente, sobretudo 

a do rio Manoel Alves Pequeno. 

RESULTADOS • O projeto ganhou relevância na cidade 

desde sua implantação, pois promoveu o despertar da 

conscientização ambiental. Ao longo de 15 anos de rea-

lização, o número de caçambas de lixo retiradas das mar-

gens do rio tem diminuído, confi rmando os bons resultados 

das ações. Em setembro de 2017, foi assinado o Protocolo 

da Água, que consolida o “Projeto Ambiental do Rio Manoel 

Alves Pequeno: limpar para conservar” e defi ne o nicho de 

atuação de cada parceiro envolvido.

Associação Apoio Colégio Estadual de Itacajá (TO)
(63) 3439-1308
ceiitacaja@hotmail.com
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Ensino

Concorrente: Associação de Pais e Mestres da EMEB
Prof. Annita Magrini Guedes

“Em busca de uma escola sustentável”
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Finalistas

Contato

LOCALIZAÇÃO • São Bernardo do Campo/SP.

DURAÇÃO • 05/02/2014 a 30/06/2017

PÚBLICO-ALVO • Cerca de 500 alunos (e respectivas famí-

lias), público do bairro e adjacências.

DESCRIÇÃO • A Associação de Pais e Mestres da Escola 

Municipal de Educação Básica Prof. Annita Magrini Guedes 

propôs, em 2013, mudar a estrutura física do estabelecimen-

to e reformular a prática pedagógica. Com a crise hídrica 

no estado de São Paulo, em 2014, a Associação defendeu 

que não bastaria economizar água, mas ensinar aos alu-

nos os meios de preservar esse bem, que é fi nito. Foi uma 

forma de adaptar o espaço e as estratégias de ensino a 

uma nova realidade, com aulas mais bem contextualizadas 

e maior participação dos alunos, além de adequar o pré-

dio escolar aos conceitos de sustentabilidade ambiental. 

Os cerca de 500 estudantes participaram ativamente do 

processo e se conscientizaram da importância da preser-

vação do meio ambiente, levando tal conhecimento para 

suas casas e vizinhança. O projeto “Em busca de uma 

escola sustentável” envolveu o tratamento de resíduos, a 

construção de hortas, o recolhimento de óleo de cozinha 

usado, a troca de torneiras e a criação de minhocários e 

composteiras. Todo esse aprendizado teve estreita ligação 

com o cotidiano da sala de aula e serviu de incentivo para 

que os processos sustentáveis fossem utilizados também nas 

casas dos alunos.  

OBJETIVO • Tornar a Escola Municipal de Educação Básica 

Professora Annita Magrini Guedes um polo gerador de prá-

ticas sustentáveis, por meio de ações desenvolvidas pelos 

alunos em consonância com os objetivos e conteúdos abor-

dados em sala de aula; mostrar que as experiências vividas 

na escola podem ser multiplicadas pelo bairro e pela cida-

de e que a economia de água vai além do seu armazena-

mento em cisternas, passando também por uma alimentação 

saudável e pelo tratamento dos resíduos. 

RESULTADOS • A aprendizagem e o comprometimento am-

biental dos 500 alunos revelaram-se como o maior benefício 

do projeto. Na escola, houve redução no consumo de água 

por meio da conscientização da comunidade estudantil, da 

aquaponia e da construção de cisternas com capacidade 

para 3 mil litros de água, voltadas para a captação, o ar-

mazenamento e o reúso da água da chuva para utilização 

na limpeza e rega das plantas e hortas. 

Associação de Pais e Mestres da EMEB
Prof. Annita Magrini Guedes
(11) 4330-5658
annita.magrini@saobernardo.sp.gov.br
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Categoria 
Governo

Concorrente: Secretaria de Meio Ambiente e Recursos Hídricos de 
Alagoas - SEMARH/AL

“Programa de Recuperação de Nascentes”
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Finalistas

Contato

LOCALIZAÇÃO • Região Metropolitana de Maceió/AL e vin-

te municípios do Agreste e Semiárido de Alagoas.

DURAÇÃO • 01/01/2015 a 01/01/2019

PÚBLICO-ALVO • Comunidades Rurais e Bacias Hidrográfi -

cas de AL.

DESCRIÇÃO • O programa de Recuperação de Nascentes 

promove a recuperação de microbacias hidrográfi cas e bio-

diversidade local, por meio da conscientização e participa-

ção da sociedade civil, e a melhoria da qualidade de vida 

das comunidades rurais, em regiões com pouca disponibilida-

de de água.  A proposta se baseia no trinômio: “Conhecer, 

Recuperar, Preservar” e adota como princípios a parceria, a 

mobilização e a capacitação. Focado no manejo de recur-

sos hídricos, o programa aborda, de forma transversal (sanea-

mento, agroecologia, saúde), o meio ambiente e a identidade 

de cada comunidade, levando em consideração, além da 

vertente ambiental, as vertentes econômicas e sociais. São re-

alizadas ofi cinas de recuperação e refl orestamento das áreas 

de nascentes e recargas com o propósito de sensibilizar e 

educar a população para a preservação ambiental. Um dos 

temas tratados pelo programa é a necessidade de recuperar 

as nascentes para solucionar a escassez de água em quanti-

dade e qualidade.    

OBJETIVO • Propiciar o aumento de vazão de água  em 

nascentes, por meio de sua recuperação, reduzindo o risco 

de escassez nas áreas rurais do estado de Alagoas; pro-

mover a redução do risco de contaminação e a melhoria 

da qualidade da água;   identifi car as comunidades ru-

rais que se localizam próximo a nascentes e que as utilizam 

como fonte de abastecimento; promover a articulação e 

mobilização de atores dos municípios do Estado e comu-

nidades visando à adesão dos mesmos às atividades do 

projeto (refl orestamento, recuperação da biodiversidade 

local, ofi cinas); incentivar o potencial produtivo local das 

comunidades rurais; e fazer a gestão e o monitoramento das 

nascentes recuperadas. 

RESULTADOS • O programa de Recuperação de Nascen-

tes traz resultados imediatos para a comunidade benefi -

ciada, aumenta e melhora a quantidade e a qualidade 

da água disponível, diminui doenças por veiculação 

hídrica e, também, aumenta a renda das famílias atra-

vés da expansão da produção agrícola. A médio-longo 

prazo é possível notar o decrescimento do êxodo rural 

nessas regiões, pois o acesso à água melhora a renda e 

a saúde das famílias. Principais números: 15 mil pessoas 

assistidas; mais de 300 nascentes recuperadas; 100 mil 

litros/ hora de água própria para consumo humano; 26 

municípios benefi ciados.

SEMARH AL – Prefeitura de Murici – AL
(82) 3315-2680/(82) 996190829
semarh@semarh.al.gov.br/
adolfo_barbosa@hotmail.com
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Categoria 
Governo

Concorrente: Prefeitura Municipal de Santana do Seridó/RN

“Projeto Palmas para Santana”
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Finalistas

Contato

LOCALIZAÇÃO • Santana do Seridó/RN.

DURAÇÃO • 12/06/2014 a 31/12/2018

PÚBLICO-ALVO • Produtores rurais do município de Santa-

na do Seridó/RN.

DESCRIÇÃO • O projeto apresentado pelo município San-

tana do Seridó (RN) se pauta no reúso de efl uente de Es-

tação de Tratamento de Esgoto, para utilização na plan-

tação de palma de forrageira, garantindo, assim, alimento 

para o gado em uma região do Semiárido Nordestino. Veio 

solucionar o problema de alta mortalidade do rebanho em 

períodos de grande estiagem. Envolve um conjunto de téc-

nicas relacionadas ao tratamento de esgoto, plantio (pal-

ma de forrageira), melhorias genéticas (rebanho) e manejo 

(campo de palma). Para a produção da palma, a técnica 

utilizada é a irrigação por gotejamento, com baixo con-

sumo de água, crescimento rápido e boa produtividade. 

O projeto foi implementado em fase piloto em 2014, com 

ampliação prevista para atendimento a mais 25 peque-

nos produtores (aguardando liberação de recursos fi nan-

ceiros já garantidos).  

OBJETIVO • O projeto tem como objetivo utilizar a água 

residuária para produção de forragem animal na forma de 

palma forrageira variedade orelha de elefante, sufi ciente 

para dar segurança forrageira ao rebanho local no perío-

do seco e acabar com o lançamento dessa água no leito 

do rio, solucionando também um problema ambiental.

RESULTADOS • Espera-se, com a primeira fase da expansão 

do projeto, poder reusar cerca de 30% de esgoto produzi-

do em Santana do Seridó. Além disso, é esperada a renova-

ção de parcerias com órgãos de pesquisa, bem como a for-

malização de novas, com agências de fomento. Pretende-se 

como resultado, também, a sensibilização de gestores para 

o reúso de água, principalmente no Semiárido Nordestino.

Prefeitura Municipal de Santana do Seridó
(84) 3476-0014
santanadoserido@hotmail.com
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Categoria 
Governo

Concorrente: Prefeitura de Caxias do Sul/RS

“Programa Água Limpa”
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Finalistas

Contato

LOCALIZAÇÃO • Caxias do Sul/RS.

DURAÇÃO • 03/03/2010 a 03/03/2025

PÚBLICO-ALVO • Produtores rurais do município de Caxias 

do Sul.

DESCRIÇÃO • O Programa Água Limpa, desenvolvido pela 

Prefeitura de Caxias do Sul, consiste em uma iniciativa que 

busca atender as famílias do município residentes no campo. 

Como a atividade agropecuária praticada na região é 

desenvolvida nas áreas de produção de água e bacias de 

captação, torna-se fundamental buscar o acesso universal 

ao saneamento, o que exige envolvimento articulado da 

sociedade e do poder público. Diversas ações relacio-

nadas à promoção da qualidade de vida, bem como 

à proteção dos ambientes naturais – em especial, dos 

recursos hídricos – têm sido promovidas pela Prefeitura de 

Caxias do Sul. O programa contempla o abastecimento 

da população rural com água potável (através da re-

cuperação de nascentes e poços artesianos comunitários), 

o destino adequado das águas servidas (instalação de 

sistema de esgotamento sanitário), dos dejetos de animais 

(instalação de esterqueiras) e das embalagens vazias de 

agrotóxicos (campanhas de recolhimento). 

OBJETIVO • Desenvolver uma ação sistemática de sane-

amento básico rural, buscando a melhoria da qualidade 

de vida das famílias residentes no campo; incentivar a pre-

servação e a recomposição da vegetação nativa e dos 

mananciais hídricos, além da conservação do solo. O pro-

grama também tem o propósito de orientar o produtor, com 

assistência técnica, melhoria de infraestrutura e serviços bá-

sicos, para que se transforme em promotor do modelo de 

desenvolvimento sustentável desejável. 

RESULTADOS •  O Programa Água Limpa levou a 400 

propriedades o sistema de abastecimento por meio de po-

ços artesianos. Oitenta fontes de água foram recuperadas 

(abastecimento de água para 100 famílias), englobando 

também o plantio de espécies nativas no entorno. Além 

disso, em 30 propriedades, foram instalados esterqueiras 

e sistema de tratamento das águas servidas. De 2010 a 

2016, foram recolhidas e destinadas 600 mil embalagens 

de agrotóxicos durante as Campanhas de Recolhimento, 

juntamente com os estabelecimentos comerciais e entida-

des do setor agrícola. Foram distribuídas 2.500 cartilhas 

de saneamento básico rural.

Prefeitura de Caxias do Sul – RS
(54) 3290-3800
sag@caxias.rs.gov.br
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Categoria 
Organizações Civis

Concorrente: Ação Ecológica Guaporé – Porto Velho/RO

“Projeto Viveiro Cidadão”
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Finalistas

Contato

LOCALIZAÇÃO • Municípios da região da Zona da Mata 

Rondoniense, centro sul do estado de Rondônia.

DURAÇÃO • 29/07/2013 a 29/07/2015

PÚBLICO-ALVO • Agricultores familiares.

DESCRIÇÃO • O projeto Viveiro Cidadão deu continuidade 

e ampliou as ações de restauração de ecossistemas desen-

volvidas pela Ecoporé e parceiros em municípios da região 

da Zona da Mata Rondoniense, centro sul do estado de 

Rondônia. O trabalho segue a metodologia dos Viveiros 

Educadores, que são espaços de produção de mudas de 

essências fl orestais, abertos à participação da comunidade 

diretamente interessada. 

Os níveis de cobertura fl orestal dos municípios da região 

são inferiores a 15%. A vegetação nativa foi suprimida ao 

longo do processo de colonização para ceder espaço às 

atividades agropecuárias que, sem planejamento adequa-

do e técnicas conservacionistas de uso do solo, têm gera-

do impactos ambientais negativos, os quais já ocasionam 

problemas socioambientais relacionados à escassez de 

água nos períodos de estiagem e enchentes e inundações, 

principalmente nos centros urbanos em períodos de chuvas.

O projeto benefi cia diretamente os agricultores familiares. 

OBJETIVO • Recuperar áreas degradadas na sub-bacia do 

rio Palha, a partir de ações de refl orestamento, utilizando a 

infraestrutura existente no Viveiro de produção de mudas da 

Ecoporé como centro irradiador de ações de educação 

ambiental e comunicação. 

RESULTADOS • Um dos principais resultados  foi a recu-

peração fl orestal de 130 hectares de áreas desmatadas, 

tanto em intervenções nos espaços de área de preservação 

permanentes (APP) quanto em áreas de reservas legais, re-

alizados por meio de técnicas de restauração de ecossiste-

mas e/ou por sistemas produtivos de baixo carbono. 

Também foram produzidas e distribuídas mais de 750 mil 

mudas de mais de 80 espécies da Amazônia, sendo doadas 

aos agricultores familiares como incentivo aos processos de 

restauração fl orestal em 233 propriedades rurais cadastra-

das pelo projeto. Os incentivos proporcionados pelo pro-

jeto colocaram em processo de recuperação fl orestal 216 

hectares de áreas, tanto de mata ciliar quanto de reservas 

legal, contribuindo para regularização ambiental das pro-

priedades rurais. As 351 visitas técnicas a 89 propriedades 

rurais cadastradas foram fundamentais na construção do 

diálogo entre a equipe e os benefi ciários do projeto. As ati-

vidades do eixo de Educação Ambiental mobilizaram mais 

de seis mil pessoas.

Ação Ecológica Guaporé
(69) 3224-7870
ecoporesede@gmail.com
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Categoria 
Organizações Civis

Concorrente: Centro de Educação Popular e Formação Social (CEPFS) – 
Teixeira/PB

“Horta Orgânica com Economia de Água” 
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Finalistas

Contato

LOCALIZAÇÃO • Médio Sertão da Paraíba - Região 

Semiárida. 

DURAÇÃO • 01/02/2005 a 01/11/2016  

PÚBLICO-ALVO • Agricultores familiares.

DESCRIÇÃO • O projeto “Horta orgânica com economia de 

água” vem sendo desenvolvido em comunidade rurais dos 

municípios de Teixeira, Cacimbas, Maturéia, Imaculada e 

São José do Bonfi m, no semiárido da Paraíba, com agricul-

tores de base familiar.  Consiste na produção  de alimentos 

saudáveis usando irrigação por gotejamento diretamente 

nas raízes das plantas, com a construção de canteiros im-

permeabilizados. Inicialmente, foi feita uma experiência de 

observação técnica com dois tipos de hortaliças: a alface 

e o coentro, com resultados que indicam que a experiência 

dos canteiros com economia de água é uma alternativa 

de produção para os pequenos agricultores do semiárido 

nordestino. Além de proporcionar o uso racional de água, 

recurso limitado nessa região, contribui para a prática da 

segurança alimentar e para o desenvolvimento socioeconô-

mico local sustentável. 

OBJETIVO • Promover o fortalecimento da agricultura fami-

liar, a partir do empoderamento organizativo dos agricul-

tores e agricultoras e do desenvolvimento de práticas de 

cultivo adaptadas às mudanças climáticas; apoiar proces-

sos de experimentação e observação, visando implementar 

inovações que gerem economia e padronização do uso 

de água (como o gotejamento diretamente nas raízes das 

plantas);  e incentivar o resgate de práticas de mutirões.

RESULTADOS • Resgate do cultivo de hortaliças no entor-

no das residências, promovendo a segurança alimentar e 

a geração de renda a partir da venda do excedente da 

produção, bem como a capacitação dos agricultores para 

o uso sustentável dos recursos naturais.

Centro de Educação Popular e 
Formação Social – CEPFS 
(83) 3472-2449
cepfs@uol.com.br
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Categoria 
Organizações Civis

Concorrente: Grupo Dispersores – Brasópolis/MG

“Projeto De Olho nos Olhos - Proteção e Recuperação de Nascentes” 
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Finalistas

Contato

LOCALIZAÇÃO • Brasópolis (município sede), Paraisópolis, 

Gonçalves, Delfi m Moreira, Piranguçu, Wenceslau Braz, Ita-

jubá, Piranguinho, Pedralva e Santa Rita do Sapucaí (MG).

DURAÇÃO • 01/11/2016 a 31/12/2018

PÚBLICO-ALVO • Agricultores familiares, proprietários de 

imóveis rurais, associações de bairro, associações de pro-

dutores, comunidades rurais, famílias e estudantes. 

DESCRIÇÃO • O Grupo Dispersores promove ações para 

a recuperação de áreas de preservação permanente de 

nascentes, proporcionando ao produtor rural esse benefício 

em sua propriedade, sem nenhum custo. Todo material, insu-

mos e assistência técnica são fornecidos gratuitamente pela 

instituição, por meio do Projeto De Olho nos Olhos. Criado 

em 2007, o projeto sempre contou com parcerias. Começou 

recuperando 10 nascentes, depois mais 20 e agora, com 

apoio da Companhia de Desenvolvimento Econômico de 

Minas Gerais – CODEMIG, pretende recuperar 200 nascen-

tes na região, até 2018. Para a recuperação das nascen-

tes, são utilizadas técnicas de restauração ambiental, como 

proteção (cercando o entorno da nascente com moirões e 

arame farpado em um raio de 50 metros) e revegetação 

(plantio de mudas nativas na área protegida, como estimulo 

à regeneração natural). 

OBJETIVO • Elevar o número de nascentes protegidas na 

Bacia Hidrográfi ca do Rio Sapucaí, mediante ações de 

proteção e recuperação da vegetação nativa no seu en-

torno, buscando proporcionar o equilíbrio do ecossistema 

e a conservação dos recursos hídricos quantitativamente 

e qualitativamente  e conscientizar a população dos mu-

nicípios da bacia sobre a importância de preservação do 

meio ambiente, em especial da água, por meio do trabalho 

de educação ambiental e mobilização social.

RESULTADOS • Até o momento, mais de 50 nascentes já 

foram recuperadas, mais de 32 mil mudas de árvores nativas 

plantadas e existem mais de 390 mil m² de Área de Preser-

vação Permanente de nascente protegidas e refl orestadas 

pelo projeto. Até o fi nal de 2018, com o encerramento desta 

nova fase do projeto, os resultados serão ainda maiores. 

Está prevista a recuperação de mais de 190 hectares de 

Mata Atlântica, recuperação de mais de 240 nascentes e 

plantação de 160 mil árvores.

Grupo Dispersores
(35) 9911-76954
dispersores@dispersores.org
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Categoria 
Pesquisa e Inovação 
Tecnológica

Concorrente: Universidade Federal Rural do Semi-Árido (Ufersa) – Mossoró/RN

“Produção agrícola familiar utilizando rejeito da dessalinização
da água salobra como suporte hídrico” 
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Finalistas

Contato

LOCALIZAÇÃO • Mossoró/RN.

DURAÇÃO • 01/06/2014 a 01/06/2017

PÚBLICO-ALVO • Agricultores familiares. 

DESCRIÇÃO • A produção de alimentos no semiárido do 

Brasil, por ser uma região de escassez de água, deve se 

fundamentar em princípios e técnicas de convivência com 

a seca, valorizando o uso racional e aproveitamento de 

fontes alternativas dos recursos hídricos disponíveis. O “Pro-

grama Água Boa” do Governo Federal e outros programas 

governamentais instalaram, nas áreas rurais com problemas 

de escassez, estações de tratamento de água por osmose 

reversa, a fi m de obter água potável para as famílias por 

meio da dessalinização das águas salinas e salobra de 

poços artesianos. Entretanto, o processo de dessalinização 

gera, além da água potável, um rejeito altamente salino 

e de poder poluente elevado, que, em geral, não recebe 

tratamento ou destinação adequada. Um projeto piloto vi-

sando à produção agrícola familiar utilizando o potencial 

hídrico do rejeito da dessalinização foi experimentado na 

Comunidade Serra Mossoró e no Projeto de Assentamento 

Santa Elza, localizados no município de Mossoró/RN. 

OBJETIVOS • Avaliar a sustentabilidade econômica e so-

cioambiental do uso agrícola do rejeito da dessalinização 

da água salobra em um sistema integrado de produção; 

sensibilizar as comunidades rurais sobre a preservação dos 

recursos hídricos; avaliar a viabilidade técnica de horta co-

munitária e do cultivo de tilápias produzidas em viveiros 

utilizando rejeito da dessalinização como suporte. 

RESULTADOS • A criação de tilápias em viveiros, utilizan-

do água de rejeito salino, tornou produtivas algumas pro-

priedades com escassez de água, melhorando a qualida-

de de vida da população. Também a horta comunitária, 

utilizando rejeito salino como suporte hídrico, após passar 

pelos tanques de peixes, apresentou resultado satisfatório, 

demonstrando a viabilidade do aproveitamento produtivo 

do rejeito da dessalinização da água. 

Universidade Federal Rural do Semi-Árido
Tel: (84) 3317-8200
nildo@ufersa.edu.br 
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Categoria 
Pesquisa e Inovação 
Tecnológica

Concorrente: Universidade Estadual de Campinas - Instituto de Geociências 
- Programa de Pós-Graduação em Ensino e História de Ciências da Terra

“Contexto local e Educação Ambiental - um programa de ensino 
para gestão de recursos hídricos em Votuporanga/SP” 
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Finalistas

Contato

LOCALIZAÇÃO • Votuporanga/SP.

DURAÇÃO • 01/08/2015 a 22/06/2017

PÚBLICO-ALVO • Atores sociais locais (servidores públicos 

municipais e estaduais, profi ssionais autônomos, empresários, 

entre outros) com interesse e envolvimento profi ssional com a 

temática dos recursos hídricos.

DESCRIÇÃO • O projeto de pesquisa foi desenvolvido com 

foco na importância da mobilização e articulação dos ato-

res sociais locais para a efetividade das políticas públicas 

relacionadas à conservação dos recursos hídricos. Elabo-

rou-se, assim, a proposta de um programa de ensino, bem 

fundamentado e implementado em Votuporanga/SP, muni-

cípio com cerca de 95 mil habitantes, que experimentou 

acelerado crescimento nas últimas décadas. Tal processo 

de crescimento desordenado resultou, entre outras conse-

quências, na degradação e no aumento da pressão sobre 

os recursos hídricos locais. 

A formação alicerçou-se sobre a base legal das políticas 

de gestão dos recursos hídricos, de saneamento básico e 

de uso e ocupação do solo, as problemáticas locais rela-

cionadas à conservação dos recursos hídricos e os espaços 

e instrumentos de participação social previstos nas políticas 

públicas supramencionadas. O programa foi divulgado e 

realizado no formato de um curso, que reuniu diversos atores 

sociais locais – servidores públicos municipais e estaduais, 

profi ssionais autônomos, empresários, entre outros. 

OBJETIVO • Construir, empregar, avaliar e validar recursos e 

estratégias educativas que tratem de problemáticas locais 

relacionadas a recursos hídricos e de políticas públicas en-

volvidas no seu enfrentamento e solução, como forma de fo-

mentar a gestão participativa e a conservação das águas 

no município. Entre os objetivos específi cos, destaca-se o fo-

mento à participação e o empoderamento de atores sociais 

com atuação em áreas que tenham interface em recursos 

hídricos, visando contribuir para formulação de diagnóstico 

e apontar propostas para a recuperação e conservação 

das reservas hídricas urbanas. 

RESULTADOS • Realizado entre fevereiro e maio de 2016, 

em treze encontros, o curso reuniu inicialmente cerca de 40 

participantes. As informações e relatos colhidos nos ques-

tionários de avaliação demonstraram que o conhecimento 

e a valorização da realidade local, construídos de modo 

participativo no decorrer do curso, promoveram o empo-

deramento pessoal e coletivo frente às problemáticas lo-

cais identificadas e estudadas. O total de beneficiários 

da pesquisa, somando-se os participantes de reuniões 

públicas, chegou a 100.  A elaboração, durante o cur-

so, de propostas de mitigação ou solução dos proble-

mas identificados, sua apresentação aos candidatos a 

prefeito, no pleito de 2016, e a assinatura de termos de 

compromisso com estes, constituem contribuições do grupo 

à gestão ambiental local.

Universidade Estadual de Campinas
(19) 3521-4653
secpos@ige.unicamp.br
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Categoria 
Pesquisa e Inovação 
Tecnológica

Concorrente: Fundação Educacional de Caratinga - FUNEC

“Sistema de Informações Municipais de Saneamento Básico - SIMSB”
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Finalistas

Contato

LOCALIZAÇÃO • Município de Caratinga/MG e demais 72 

municípios das bacias hidrográfi cas dos rios Caratinga, 

Santo Antônio e Suaçuí (afl uentes do Rio Doce).

DURAÇÃO • de 30/01/2015 a 31/01/2017

PÚBLICO-ALVO • Gestores municipais e moradores dos 73 

municípios das bacias dos rios Caratinga, Santo Antônio e 

Suaçuí, podendo ser estendido a outros municípios. 

DESCRIÇÃO • A Fundação Educacional de Caratinga, du-

rante e após a elaboração dos 73 planos de saneamen-

to básico dos municípios localizados nas bacias dos rios 

Caratinga, Santo Antônio e Suaçuí, percebeu a necessidade 

de um aplicativo para facilitar a implementação e a gestão 

desses planos, utilizando informações georreferenciadas e 

categorizadas. Assim, surgiu o Sistema de Informações Mu-

nicipais de Saneamento Básico (SIMSB), desenvolvido pelo 

Setor de Projetos e Serviços da FUNEC. Trata-se de um siste-

ma via Web com módulo de aplicativo responsável por mo-

nitorar, fi scalizar e fazer a vigilância do saneamento básico 

municipal de uso social e técnico, tendo como diferencial a 

sustentação em informações geoespaciais, ou seja, todos 

os dados coletados pelo usuário são correlacionados a 

coordenadas geográfi cas. Outra característica é manter a 

plataforma para utilização de hardwares de baixo custo. 

O SIMSB apresenta agora uma interface móvel colaborati-

va, onde os cidadãos poderão participar da alimentação 

de dados no sistema.

OBJETIVO • Implantar, nos municípios brasileiros, uma apli-

cação de simples utilização que auxilie na criação, atuali-

zação, manutenção, execução e monitoramento de planos 

municipais de saneamento básico.

RESULTADOS • A implantação do sistema e sua correta uti-

lização devem gerar melhorias nos serviços de saneamento 

dos municípios, como maior transparência nos serviços pres-

tados pela prefeitura e/ou concessionárias à população e 

uma comunicação intermediada de imagens e referências 

espaciais entre a população e os órgãos municipais res-

ponsáveis. Além disso, o SIMSB possibilita manter as informa-

ções geoespaciais do município sempre atualizadas, sem a 

necessidade de um especialista em geoprocessamento para 

operar o sistema. Para ter sua atuação ampliada, há a ne-

cessidade de adesão das administrações municipais, bem 

como se prevê um programa de capacitação tecnológica 

para os servidores municipais responsáveis pela gestão do 

sistema, programa já parcialmente implementado.  

Fundação Educacional de Caratinga - FUNEC
(33) 3322-7900
pmsb.coordenacao@gmail.com
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“Rio Doce, amarga agonia”

L

Melchior Júnior Felipe
Teixeira, de 19 anos,
portador de doença rara,
ganha do galo cadeira de
rodas motorizada para
poder ir à escola

PRESENTE
ALVINEGRO
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inhares (ES), Rio Doce, Governador Valadares, Ai-
morés e Ponte Nova – A agonia do maior curso d’á-
gua do Sudeste brasileiro chegou ao patamar mais crí-
tico da história. Sem força, as águas do Rio Doce, que
nascem em Minas Gerais e atravessam o estado até o
Espírito Santo não deságuam mais no Oceano Atlân-
tico no ponto tradicional. Considerado pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) o 10º mais
poluído do país, o manancial chegou a um estágio tão
grave de seca e assoreamento que a foz – que se alarga-
va por 380 metros de comprimento e tingia a costa ca-
pixaba de sedimentos cor de barro – recuou 60 metros
continente adentro e se encontra agora como uma la-
goa, represada por uma faixa de areia grossa de dois
metros de altura. O bloqueio ocorreu há dois meses,
em Regência Augusta, um distrito do município de Li-
nhares (ES). Mas o que ocorre no estado vizinho é ape-
nas o estágio final de um mapa de degradação que co-
meça já na cabeceira e se estende não só pelos 850 qui-
lômetros do leito, mas também pela maior parte da
bacia de 86 mil quilômetros quadrados. Segundo am-
bientalistas, biólogos e hidrólogos, foram as agressões
como desmatamento, despejo de esgotos e descargas
químicas em Minas Gerais, que comporta 86% da ba-
cia, que levaram a essa situação de penúria.

A única saída do Rio Doce para o mar, atualmen-
te, se restringe a um braço de areia a um quilômetro
da foz original – que na verdade consiste em um
avanço do mar rio adentro, mas que pode se fechar a
qualquer momento, dependendo do regime das ma-
rés. “Essa é uma tragédia ecológica que completa
uma situação de agressões ambientais que o Rio Do-
ce vinha sofrendo. Nunca antes a foz havia se fecha-
do completamente. E isso se deve à destruição das
matas ciliares, que barravam sedimentos vindos de
outras áreas desmatadas, agora transformadas em
pastagens e outros cultivos”, afirma o secretário-exe-
cutivo do comitê da Foz do Rio Doce, Carlos Sangá-
lia, educador ambiental do Projeto Tamar, sobre a in-
terrupção do rio, retratada pelo jornal A Gazeta, do
Espírito Santo, em 23 de junho.

Da nascente à foz, o caminho de degradação do
Rio Doce acompanha o histórico de desenvolvimen-
to predatório na bacia. Inserida em um território on-
de originalmente havia predomínio de 98% do bio-

ma Mata Atlântica – um dos mais ameaçados do
mundo –, o manancial hoje corre por um cenário de
margens desprovidas de mata ciliar, faz desvios em
bancos de areia extensos como praias, serpenteia por
entre manilhas de esgoto que cospem caldos conta-
minados e diante de morros devastados, tomados
por pastagens e erosão.

Em Regência Augusta, os impactos de tudo que é
feito antes da foz trouxeram alerta à comunidade de
pescadores que chega a 1.200 habitantes. Quem vive
da pesca não consegue mais zarpar pelo porto do Rio
Doce em direção ao mar, porque a nova desemboca-
dura é rasa demais para a maioria dos barcos. “Não
tem mais como ir para o mar. Ou jogamos a rede no
que sobrou do rio ou armamos na praia. A quantida-
de de peixe, que já era pouca, diminuiu mais ainda.
Para mim, a solução vai ser parar de pescar e traba-
lhar fichado (com carteira assinada)”, lamenta o pes-
cador Edmar de Morais, de 65 anos.

A falta de peixes, como percebeu o pescador, é
outro aspecto que preocupa ambientalistas. “Espé-
cies como o robalo e a manjuba precisam subir do
mar para o rio para se reproduzir. O ciclo se rompe
quando os peixes não encontram caminho para o
Rio Doce”, alerta o assessor do projeto Tamar, Hélio
Luiz Alcântara. O Tamar é conhecido pela preserva-
ção das tartarugas marinhas ao longo da costa brasi-
leira, principalmente por incluir as comunidades
tradicionais que antes matavam esse animal. Mas as
próprias tartarugas estão ameaçadas pelo bloqueio
do Rio Doce. “Os espécimes mais jovens se alimen-
tam de peixes que nadam na foz. Agora terão de se
deslocar para encontrar mais comida. Fêmeas tam-
bém podem botar seus ovos na área que está seca e
onde pode voltar a correr água, perdendo toda a pos-
tura”, afirma Alcântara. A espécie mais ameaçada é a
tartaruga-gigante ou de couro (Demochelys coria-
cea), que tem exatamente na praia onde deságua o
Doce a única área de desova em todo o litoral brasi-
leiro, segundo Sangalia.

O recuo das águas já vinha trazendo problemas
para populações capixabas que dependem do ma-
nancial. A captação de água de Regência Augusta era
feita no Rio Doce, mas a perda gradual de força da
corrente fez com que o sal do mar avançasse cerca de

20 quilômetros pelo continente. Com isso, a água,
que já é poluída a ponto de chegar a cobrir as areias
da praia com garrafas de plástico e lixo, não pode ser
dessalinizada para que se torne potável, obrigando a
companhia de abastecimento e as escolas a recorrer
à abertura de poços.

�  AGREDIDO
AO NASCER

Antes mesmo de o rio iniciar sua saga do Leste mi-
neiro até o oceano, a água que vai formar o Doce já é
tomada por poluição na cabeceira, formada pela con-
fluência dos rios Piranga e do Carmo. O Piranga foi o
primeiro rio mineiro a entrar em situação de alerta –
o último estágio antes de restrições de captação – de-
vido à vazão reduzida. Ao passar por Ponte Nova, ci-
dade com 57 mil habitantes na Zona da Mata, o Pi-
ranga recebe todo o esgoto da população, sem trata-
mento. A ocupação é desordenada ao longo da calha
e não é difícil encontrar manilhas de diferentes diâ-
metros injetando resíduos dia e noite no curso d’á-
gua. O Rio do Carmo, por sua vez, também recebe
cargas poluidoras poucos quilômetros depois de
aflorar, em Ouro Preto, na Região Central.

O surgimento do Rio Doce também sofre com a es-
cassez hídrica, em um ponto em que moradores lo-
cais se lembram que a água era abundante. As pedras
aparentes indicam que a vazão é pouca e cerca de 200
metros à frente, já como Rio Doce, o manancial come-
ça a ser explorado por dragas de areia.

O secretário-executivo do Comitê da Bacia Hidro-
gráfica do Rio Doce (CBH Doce), Luiz Cláudio Figueire-
do, atribui a situação do rio na foz a um processo len-
to de degradação em toda a bacia, aliado à falta de chu-
vas e ao consumo de água, que se manteve normal,
apesar da escassez. Ele se mostra preocupado com o
futuro, pois diz não ser possível estimar qual será o
comportamento das chuvas. “Da mesma forma que
o que aconteceu na foz é resultado de um processo
lento, a reversão do quadro também é lenta, com
ações de longo prazo, como os planos de saneamento
e o programa de recuperação de nascentes. Então, se
não chover muito no próximo período, o problema
ainda vai se alongar por muito tempo”, adverte.

Fruto da superexploração em toda a bacia, que tem 86% de sua área em território mineiro,

Rio Doce deixa de correr na foz original e de desaguar no Atlântico pela primeira vez na história

MATEUS PARREIRAS E GUILHERME PARANAÍBA

Enviados especiais
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●A terça-feira começa
com sol em todo o
estado de Minas
Gerais. Com a
aproximação de uma
frente fria, a
nebulosidade
aumenta sobre a
Região Sul e chove a
partir da tarde na
região, com
trovoadas. Nas
demais áreas, a
massa de ar seco
mantém o tempo
firme, o sol
predomina e não há
previsão de chuva. A
manhã começa com
temperatura amena,
mas faz calor à tarde.

O TEMPO HOJE

BRASÍLIA
▲25°C
▼13°C

RIO
▲32°C
▼17°C

SÃOPAULO
▲24°C
▼12°C

SALVADOR
▲28°C
▼22°C

❚ PRÓXIMOS DIAS EM BH

❚ PELO BRASIL

NUVENS NO SUL

AMANHÃ
24°

15°

Probabilidade
de chuva 0%
Volume
de chuva 0mm
Umidade

relativa do ar
45%

QUINTA
24°

15°

Probabilidade
de chuva 0%
Volume
de chuva 0mm
Umidade

relativa do ar
50%

SEXTA
24°

14°

Probabilidade
de chuva 0%
Volume
de chuva 0mm
Umidade

relativa do ar
47%

6h29 17h35 6/8 15/7 24/7 31/7

▲28°C
▼17°C

▲27°C
▼15°C

▲28°C
▼16°C

▲22°C
▼7°C

▲27°C
▼12°C

▲25°C
▼14°C

▲28°C
▼15°C

▲26°C
▼ 10°C

▲30°C
▼14°C

▲24°C
▼9°C

▲26°C
▼16°C

▲24°C
▼8°C

ATENÇÃO

VOLTA A CHOVER
NO SUL

A aproximação de
uma frente fria
aumenta a

nebulosidade e
provoca chuva a
partir da tarde no
Sul de Minas.

21/6 a 23/9

SION

Morador reclama de iluminação
Leonardo Costa – por e-mail
Lâmpadas de postes emminha rua, a Costa Rica, no Bairro
Sion, Região Centro-Sul de BeloHorizonte, estão queimadas há
tempos, e as que ainda restamestão praticamente apagadas,
deixando o lugar cada vezmais perigoso. Eu emeus vizinhos
já fizemos várias reclamações,mas nada foi resolvido. As
atendentes sempre informamque as lâmpadas serão
substituídas noprazo de sete dias úteis,mas isso não ocorreu
até a presente data. O quarteirão, por estar às escuras, tornou-
se um risco permanente de assaltos.

CEMIG RESPONDE

EmatençãoaoleitorLeonardoCosta,aCompanhiaEnergéticade
MinasGerais informaqueenviouumaequipeàRuaCostaRica,no
BairroSion,RegiãoCentro-SuldeBeloHorizonte, enormalizouo
serviçode iluminaçãopública. Informamostambémqueestamos
àdisposiçãoparaatenderreclamaçõesdotipo.
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“O que é preciso para falar ao
microfone nomeio da rua?
Bem, tem de ter muita coragem
e um pouco de voz. A minha dá
para quebrar o galho”

Mário Lúcio Santos, de 32 anos, é locutor de ofertas em
uma loja de roupas da Avenida Paraná, no Centro de
BeloHorizonte. Paralelamente, escrevemúsicas e canta
emumgrupo de rap. “Corra e aproveite nossos 80%de
desconto”, convoca ele, da calçada. (Sandra Kiefer)

MÁRIO LÚCIO

● Excepcionalmente hoje não são publicadas
as seções Notas do dia e Agenda

TÚLIO SANTOS/EM/D.A PRESS

GRITA GERAL
· Mande um breve relato dos fatos com seu nome completo, CPF, telefone e endereço por:

E N V I E S U A R E C L A M A Ç Ã O

gritageral.em@uai.com.brAvenida Getúlio Vargas, 291/2º andar,
Funcionários - CEP: 30.112-020,
Belo Horizonte, MG

@ E-mail✉ Carta

WhatsApp
(31) 3263-5024(31) 8502-4023

Fax

Após denúncia do EM, fiscalização pune degradação no entorno de parque

Flagrantes de devastação
❚ RIO DOCE /

ANDREA ZHURI, COORDENADORA
DO GRUPO DE ESTUDOS EM TEMÁTICAS
AMBIENTAIS DA UFMG

PALAVRA DE ESPECIALISTA

As áreas de amortecimento da
mata atlântica e os parques
devem ser protegidos de
atividades ilegais, mas o que
vemos são órgãos ambientais
com corpo de fiscais mal
equipado, sem aparelhos de
GPS para fazermapeamento,
sem treinamento. Com isso,
mal se consegue impedir a
devastação ambiental.
Licenciamentos ambientais de
grandes empreendimentos
tambémacabamnão sendo
conferidos. Problemas como
esses são ainda piores em uma
bacia como a do Rio Doce, que
está tão seca que não chega
mais aomar.

Falta apoio à
fiscalização

MATEUS PARREIRAS

Ações de desmatamento de
árvoresnobres damata atlântica
e de seus sub-bosques nas áreas
deamortecimentodoParqueEs-
tadualdoRioDoce (Perd), noLes-
te do estado, foram alvo de uma
operaçãode fiscalizaçãodaSecre-
taria de Estado deMeio Ambien-
te e Desenvolvimento Sustentá-
vel (Semad), que terminou na
sexta-feira e encontrou não ape-
nas supressão vegetal, mas tam-
bémfornosdecarvão, loteamen-
tos, queimadas e intervenções
em recursos hídricos. A ação
ocorreu depois de a série de re-
portagens “Amarga agonia”, do
Estado deMinas,mostrar, na se-
mana passada, a devastação am-
biental na região, que é de extre-
ma importância para a recarga
do RioDoce.

O manancial se encontra tão
assoreado e seco que não chega
mais a desaguar nomar em sua
foz original, em Linhares, no Es-
pírito Santo.Ambientalistas e in-

tegrantes doComitê daBaciaHi-
drográfica do RioDoce (CBH-Do-
ce) apontam ser a destruição da
mata atlântica uma das princi-
pais causas dessa situação.Os re-
sultados da ação de fiscalização
ainda estão sendo consolidados,
mas responsáveis por pelo me-
nos duas áreas mostradas pela
reportagem vão ser multados
em cerca de R$ 30mil, no total, e
autuados por crime ambiental.

Emumadelas, a equipe de re-
portagem flagrou o momento
emquedoishomenscommotos-
serras derrubavam a mata em
uma fazenda do município de
Marliéria, a 194 quilômetros de
BH. Segundo a Polícia Militar, o
destino da lenha demata nativa
eraalimentaros fornosdecarvão,
misturada ao eucalipto que o
proprietário tinha licença para
extrair e queimar. Ainda de acor-
do com a ocorrência, o fazendei-
ro tentou justificar a abertura da
estrada,dizendoquesetratavade
um “aceiro preventivo” – um es-
paço aberto namata para evitar

que uma queimada fuja ao con-
trole –, mas, pelas características
observadas no local pelosmilita-
res, tratava-semesmodeumaes-
trada aberta namata. Amulta na
fazendaserádecercadeR$16mil.

Comoauxílio deumhelicóp-
tero, equipesdeoito fiscais equa-

tro policiais também confirma-
ramoutra agressãomostrada na
reportagem,naquel oproprietá-
rio derrubou eucalipto mistura-
doàvegetaçãodemataatlântica.
Sobraramapenasos tocosdoses-
pécimes protegidos. A madeira
derrubadaseguiucomocarrega-

Estrada aberta na mata atlântica, perto de unidade de preservação

ALEXANDRE GUZANSHE/EM/D.A PRESS

mentodeeucalipto, comose fos-
se proveniente de silvicultura. A
área devastada foi extensa, che-
gando a 24 hectares. A multa foi
estimada emR$ 15mil.

Outros quatro espaços foram
fiscalizados no entorno do Perd.
Usando o histórico de imagens
de satélites, o EM localizou pelo
menos 19 locais na região em
que amata nativa foi derrubada
nosúltimos dois anos, chegando
a uma área de 114 hectares, ou
281 campos de futebol.

Segundo a coordenadora da
fiscalização,MarinaDias, as áreas
fazem parte damata de amorte-
cimento do Perd, e são funda-
mentais. “Muitas nascentes e re-
cursoshídricos vêmdessas áreas
para o parque. Os animais tam-
bém têm nessasmatas o territó-
rio que percorrem”, disse. A ma-
ta atlântica – bioma predomi-
nante em 98% da Bacia do Rio
Doce – teve 95%de sua extensão
dizimada na Região Leste, de
acordo com o Instituto Mineiro
deGestão das Águas (Igam).
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Assinaturas e serviço de atendimento: Belo Horizonte: (31) 3263-5800 - Outras localidades: 0800 031 5005
Assinatura Uai: 0800 031 5000

WhatsApp: (31) 8502-4023

Danascenteà foz, EMpercorre oRioDocee constataaagoniadomanancial que jánãodeságuanoAtlântico

Assoreamento e seca
transformaram a foz
numa lagoa (E),
represada por faixa
de areia grossa
em Regência Augusta,
distrito de Linhares (ES)

É a primeira vez na história que omaior curso d’água do Sudeste deixa de correr na foz.
A única saída doDoce para o oceano, atualmente, se restringe a umbraço de areia a um

quilômetro doponto original. Na verdade, consiste emavanço domar rio adentro,mas que
pode se fechar a qualquermomento. Uma tragédia ecológica resultante da superexploração
em toda a bacia, que tem86%de sua área em territóriomineiro. Desmatamento, despejo de
esgoto e descargas químicas são algumas das agressões desde a nascente, emMinasGerais, e

que se estende pelos 850 quilômetros até a foz, no Espírito Santo.

Os repórteresMateusParreiras,GuilhermeParanaíba,AlexandreGuzansheeLeandroCouri
acompanharamasagado leitoquepassapormargens semmataciliar, fazdesviosembancosde
areiaextensoscomopraiase serpenteiapormanilhasdeesgotocomcaldoscontaminadosdiante
demorrosdevastados. Jánacabeceira, a águaque formaoDoceé tomadapelapoluição,na
confluênciados riosPirangaedoCarmo,naZonadaMata.OPiranga foioprimeiroemMinasa
entrar emestadodealertadevidoàvazão reduzida. Éoúltimoestágioantesda restriçãodousode
águapelapopulação, comomostraaprimeira reportagemdasérie “Amargaagonia”.

PÁGINAS 17 A 19

ENDIVIDADOS
JOVENS LIDERAM INADIMPLÊNCIA.
IDOSOS SEGUEMOMESMORUMO

Mais dametade das contas
em atraso no país são de
consumidores entre 18 e

39 anos. Sufoco avançamais
para quem passou dos 85.

PÁGINAS 10 E 11

AERONAVE
CAI E MATA 2
PESSOAS EM
DIVINÓPOLIS

PÁGINA 20

DA POLÍTICA
Pessoas comuns de diferentes
perfis disputarão provas para
elaborar projeto de lei a ser
apresentado ao Congresso

Nacional, concorrendo a livros,
cursos e viagens. Reality idealizado
por ONG vai durar três meses e
será exibido pela internet, com

interação dos usuários.
PÁGINA 6

TRATAMENTO INOVADOR
CIENTISTAS GARANTEM CURA
DA CALVÍCIE EM 2018
PÁGINA 16

CADEIRA DE RODAS
ATLÉTICO REALIZA SONHO DE
PORTADOR DE DOENÇA RARA
PÁGINA 21

ALERTA AOS PAIS
O RISCO DOS ENERGÉTICOS
AOS CORAÇÕES MAIS JOVENS
PÁGINA 22

PETRÓLEO AINDA LONGE DE BANCAR A EDUCAÇÃO
PROMETIDOS PELA PRESIDENTE DILMA COMO RECURSOS PARA ESCOLAS E UNIVERSIDADES, ROYALTIES ESTÃO EMQUEDA. CORTE DE INVESTIMENTOS PELA PETROBRAS AMEAÇA PLANOS DO GOVERNO

PÁGINA 3

RAPOSA BUSCA
NOVA REAÇÃO

‘NEYMAR NÃO É
PELÉ OU MANÉ’

ENTREVISTA

Com o time novamente modificado por
Vanderlei Luxemburgo, Cruzeiro tenta mais
uma vez se recuperar no Campeonato Brasileiro
ganhando os dois jogos consecutivos que fará
em casa. O primeiro é hoje, às 16h, diante do
Goiás, no Mineirão. PÁGINA 4

● RONALDINHO GAÚCHO ACERTA COM
FLUMINENSE ATÉ FIMDE2016.PÁGINA2

Maestro da Seleção Brasileira tricampeã
mundial em 1970, Gérsonmantém, aos
74 anos, o estilo objetivo comque ditava o
ritmo dos seus times em campo e resume
em três palavras o estágio atual do futebol do
país: “Está uma porcaria”. Para o Canhotinha
deOuro, os fracassos noMundial e na Copa
América eramprevisíveis. PÁGINA 6
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Misturade texturas, bordadose
volumesmarcaa semanade
alta-costurade Paris, no fimda
temporada outono-inverno.
CAPAEPÁGINAS6E 7

Para dois
Editora traz uma seleção de
receitas para serem preparadas
por casais, com dicas de
utensílios. Sabores ajudama
temperar a vida conjugal. CAPA

No forno
Bake off Brasil – Mão namassa
estreia dia 25 na TV Alterosa
e vai premiar o melhor
confeiteiro amador do país.
CAPA E PÁGINA 3

Só sorrisos
Pelo simples prazer de ajudar,
profissionais e voluntários
dedicam-se ao altruísmo. Como
os grupos que levam alegria a
hospitais, não esperam nada em
troca. CAPA E PÁGINAS 3 E 4de
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RESUMO • A sina do Rio Doce, que de tão poluído e asso-

reado não conseguia mais sequer desaguar no mar em sua 

foz original, motivou a reportagem do Estado de Minas a 

percorrer suas margens desmatadas e mostrar essa situação 

de penúria antes mesmo do rompimento da Barragem do 

Fundão, em Mariana, com a série de reportagens “Rio Doce: 

Amarga Agonia”, que foi veiculada a partir do dia 12 de 

julho de 2015. Impactos como a mineração, os desmata-

mentos fl agrados em áreas de preservação foram mostrados 

nessa série que alertava para a necessidade de conser-

vação desse que é um dos mais importantes mananciais 

brasileiros, antes mesmo de seu curso ser pavimentado por 

quase 40 milhões de metros cúbicos de rejeitos de minério 

de ferro, na maior tragédia socioambiental do Brasil. Parti-

ciparam dessa série de reportagens os repórteres Mateus 

Parreiras e Guilherme Paranaiba e os repórteres fotográfi cos 

Alexandre Guzanshe e Leandro Couri.

Reportagem Especial: Rio Doce, amarga agonia
Jornal Estado de Minas
(31) 3263-5105
mateusparreirasjornal@gmail.com
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“Reportagem especial: Sertão tem água com urânio”
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André Borges / TEXTO
Dida Sampaio / FOTOS
CAETITÉ E LAGOA REAL (BA)

O Ministério do Meio Am-
bienteeoInstitutoBrasileiro
do Meio Ambiente e dos Re-
cursos Naturais Renováveis
(Ibama)determinaramasus-
pensão imediatado consumo
da água dos poços da região
ondefoiconstatadacontami-
nação por alto teor de urânio
na Bahia. A decisão de apura-
ção da situação foi ordenada
diretamente pela ministra
Izabella Teixeira, assim que
ela soube da denúncia em re-
portagem publicada ontem
noEstado.
Alémdamedida tomadapara

assegurar a segurança da popu-
lação, o Ibama informou que a
estatal IndústriasNucleares do
Brasil (INB) poderá ser multa-
da por omitir informações. Em
notaassinadapelodiretordeLi-
cenciamento Ambiental Tho-
mazMiazakdeToledo,oinstitu-
to declarou que “não recebeu
da INB os laudos de qualidade
da água que, segundo reporta-
gem do Estado, apontam pre-
sençadeurânioemníveis supe-
rioresaosestabelecidospelaRe-
solução396doConselhoNacio-

nal do Meio Ambiente (Cona-
ma) em poço localizado na re-
gião de Caetité”.
“Imediatamente após ser in-

formadopelareportagem,oIba-
manotificouaINB,aCnen(Co-
missão Nacional de Energia Nu-
clear) e as autoridades de saúde
competentes para que adotem
as medidas necessárias de ma-
neira que não haja risco para a
populaçãolocal”, informouoór-
gão ambiental. “A eventual
omissãodaINBcaracterizades-
cumprimento da condicionan-
te 1.4 da licença de operação da
mina de Caetité, fato que, se
confirmado, implicará a aplica-
ção demulta prevista no art. 66
doDecreto 6.514/2008.”
A reportagem teve acesso a

laudos técnicos e despachos
quecomprovamquea INB, res-
ponsávelpelaextraçãoeprodu-
çãodeurânio,realizouduasins-
peções em poço na região e en-
controu água contaminada

com índices do metal pesado
mais de quatro vezes superio-
res ao limite estabelecido pela
OrganizaçãoMundial da Saúde
(OMS) e peloConama.
Apesar de ter feito coleta de

água emoutubro e emmarço, a
INB só comunicou a prefeitura
de Lagoa Real no fim de maio.
Noperíodo,nãohouvecomuni-
caçãodaestatalsobreocasopa-
ra o ministério ou o Ibama, ór-
gão responsável por licenciar e
fiscalizar qualquer tipo de em-
preendimento ou denúncia en-
volvendomaterial radioativo.
“Como órgão licenciador da

mina, o Ibama exige que a INB
encaminhe relatórios periódi-
cos de implementação dos pro-
gramas ambientais e, em caso
de evento não usual que possa
resultar em dano ao meio am-
biente e risco à população, co-
muniqueimediatamenteaocor-
rênciaaoIbama,àCneneaoIne-
ma (Instituto doMeio Ambiente e
RecursosHídricosdaBahia)”,dis-
se o instituto oficialmente.

Sem irregularidades. A INB
nega irregularidades no caso,
sob justificativa de que a área
do poço contaminado, uma re-
gião conhecida comoVarginha,
está a 20 kmdedistância de sua

mineração e não faz parte da
área que deve fiscalizar. No en-
tanto, como revelado ontem, a
própriaestatalafirma,emdocu-
mento disponível na internet,
que inspeciona a qualidade da
água na região de Varginha, co-
munidade de Lagoa Real.
Emnota, aCnen repetiu o ar-

gumentoda INB, de que opoço
não estaria em sua área de res-
ponsabilidade.“AINBtemobri-

gação de nos informar sobre os
resultadosdasmedidasnospo-
ços de controle ambiental, que
são justamente os que refletem
os efeitos das atividades demi-
neração e beneficiamento de
urânio.Estaobrigação temsido
cumprida”, disse a comissão.
“Seoaltoteordeurâniodaágua
encontrada no referido poço
fosse proveniente das ativida-
des da INB, a Cnen tomaria as

devidasmedidas.Nestecasoes-
pecífico, nos cabe apenas ratifi-
car a recomendação da própria
INB de que a água do poço não
sejausadaparaconsumohuma-
no”, informou, acrescentando
quenãocabe àcomissãoavaliar
a potabilidade de água fora da
áreadeinfluênciadosempreen-
dimentos que licencia. “Trata-
se de responsabilidade mais
afeita à vigilância sanitária.”
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Os sobrinhos Marta Lara e Justin Taylor e os primos da querida

agradecem as manifestações de pesar recebidas e convidam para a missa de 7º dia a ser realizada no dia 25/08, 
terça-feira, às 11 horas, na Igreja de São José, na Rua Dinamarca, 32, Jardim Europa, São Paulo - SP

VERA MARIA MILLIET FONSECA RODRIGUES

Aolongodaestradadeterraque
deixa a praça central de Lagoa
Real e avança para a zona rural
domunicípio, onde vivem 80%
de seus 15mil habitantes, a caa-
tingaécortadaporumasériede
casasdetaipa,erguidascombar-
roemadeira.Muitasdelas, con-
forme pôde ser verificado pela
reportagem, foram abandona-
das por famílias que enfrenta-
ram casos fatais de câncer.
Estudos realizados até agora

nãoapontamvínculoentreaex-
ploraçãodaminadeurâniopela
estatal IndústriasNucleares do
Brasil (INB) e os casos de cân-
cerna região.Ocrescimentode
tratamentos relacionados à
doença, no entanto, já é clara-
mente sentido pela prefeitura
de Lagoa Real.
O secretário municipal de

MeioAmbiente,WillikeFernan-
des Moreira, relatou que os ca-
sosdecâncerpassaramasertão
frequentes na região que atual-

mente absorvem a maior parte
dos recursos que a prefeitura
dispõeparaaáreadesaúde.Co-
mosãocomplexos, odinheiroé
gasto com as duas ambulâncias
da cidade, que levam pacientes
para serem tratados em Salva-
dor, a 620 quilômetros de dis-
tância, ou até mesmo em São
Paulo, a 1.420km.“Éumasitua-
çãograve.Nósnãotemosdados
oficiais de câncer na região,
massabemosqueestámatando
muito”, disseMoreira.
“(Os casos) já são uma rotina

deassistênciapara aprefeitura,
infelizmente. Às vezes, conver-
samos com os motoristas das
ambulâncias. Eles ficam abis-
mados com o número de bióp-
sias”, disse o secretário. “Há
mais de 15 anos, não se ouvia
falar nisso. Agora é o tempo to-
do, mas a causa disso a gente
não sabe qual é. Não podemos
culpar ninguém, nemmesmo o
urânio. Mas que é algo muito
preocupante, isso é.”
Em Caetité, na comunidade

conhecida como Riacho da Va-
ca, ao ladodaminadeurânioda
INB, mora Elenilde Alves Car-
doso,quehá19anoséagenteda
Secretaria Municipal de Saúde.
Seu trabalho é visitar a popula-

ção local, identificarproblemas
de saúde e dar encaminhamen-
to. “Temos só 50 famílias nessa
vila,180pessoas.Dessas,27pas-
saramaterproblemasdehiper-
tensão”, disse. “Tem aconteci-
do de crianças nascerem com
anomalias.Tambémémuitoco-
mum animais nascerem com
problemasdeformação.Noúlti-
mo ano, tivemos dois casos de
óbito por causa de câncer.”
Morador de Lagoa Real, Se-

bastião José Gerino conta que,
dois meses atrás, sua filha, que
está grávida de 7meses, perdeu
o marido, de 33 anos. Entre a
descobertadocâncereamorte,

foram 45 dias. “As pessoas fa-
lammuita coisa sobre as causas
da doença, mas é difícil saber o
que aconteceu”, disse.

Fiocruz.Um relatório divulga-
do pela Fundação Oswaldo
Cruz(Fiocruz)emabrilde2014
se propôs a fazer um levanta-
mentodecasosdecâncerna re-
gião,masenfrentou limitações,
por causa das dificuldades em
coletar dados oficiais. O estu-
do, que teve participação daor-
ganização francesa Commis-
siondeRechercheetd’Informa-
tion Indépendantes sur la Ra-
dioactivité (Criirad), registrou

oficialmente 21 casos de câncer
na região damina de urânio en-
tre 2005 e 2014. Outros 113 ca-
sos foram levantados desde o
início da exploração da mina,
em2000,masnãopuderam ser
confirmados, por causa de res-
trições,comofaltadedocumen-
tação fornecida pela família.
Segundoosespecialistas,éco-

mumasituaçãoemqueóbitose
tratamentosdecâncersãoregis-
trados em outros locais, como
SalvadoreSãoPaulo,paraonde
segue a maioria dos pacientes.
Moradora a poucos metros da
cerca quedelimita a área restri-
ta da INB, Vidália Maria de Je-

sus, de 62 anos, diz que apoia a
presença da INB. “As pessoas
falamda água daqui,mas a gen-
teouvedaINBquenãotempro-
blema. Então, eu acho que não
temmesmo.Doençaécoisaque
anda no mundo, seu menino.
Nãoficaparadaassimnão”,afir-
mou ela, que também tem um
filho empregado nas instala-
ções da estatal federal.
“Eles ajudam a gente, trazem

uma cesta básica de vez em
quando, dão um pão pra gente,
então não pode reclamar, não
está certo”, disse Vidália. “Eu
vouconstruir umacasinhabem
ali, do lado damina.” / A.B.

NAWEB

Apósdenúncia,
água contaminada
por urânio é vetada

MISSAS
CarmenCanhadasDecaro – Hoje,
às 11 horas, na Igreja Coração de Ma-
ria, na Rua Jaguaribe, 735 (7º dia).
Eranuhi B. Nersessian – Hoje,
às 11 horas, na Catedral Armênia
de São Paulo - São Jorge, na Av.

Santos Dumont, 55, Luz (40 dias).
Rosa Darakjian Nigohosian –
Hoje, às 11 horas, na Igreja Apos-
tólica Armênia São Jorge, na Av.
Santos Dumont, 55 (40 dias).
Helena Moraes Barros – Hoje,
às 18h30, na Igreja Dom Bosco, na
Av. Cerro Corá, 2.101 (30 dias).
JoséRobertoCintradoPrado –
Hoje, às 12 horas, na Paróquia Nos-
sa Senhora do Perpétuo Socorro, na

Rua Honório Líbero, 100 (7º dia).
Raul de Aguiar Ribeiro – Hoje,
às 12 horas, na Paróquia São Di-
mas, na Rua Domingos Fernandes,
588, Vila Nova Conceição (7º dia).
CEMITÉRIO ISRAELITA DO
BUTANTÃ (Shloshim)
Ana Ernestina Knittel – Hoje, às
10 horas, S R - Q 403 - Sep. 142.
Marjem Stroh – Hoje, às 10 ho-
ras, S R - Q401 - Sep. 160.

Maurício Arenzon – Hoje, às 10
horas, S R - Q 398 - Sep. 198.
Dwojra Lindenbaum – Hoje, às
11 horas, S M - Q 228 - Sep. 68.
Luiz Sztajnbok – Hoje, às 11 ho-
ras, S R - Q 374 - Sep. 56.
LiselotKahns – Hoje, às 12 horas,
S E - Q 150 - Sep. 12.
(Matzeiva)
Andre Malka – Hoje, às 10h30, S
B - Q 182 - Sep. 172.

IlseNelkem – Hoje, às 10h30, S O
- Q 328 - Sep. 6.
Sila Blay – Hoje, às 10h30, S R - Q
403 - Sep. 177.
Dora Copat – Hoje, às 11 horas, S
O - Q 327 - Sep. 53.
Isaac Zaitz – Hoje, às 11 horas, S
O - Q 335 - Sep. 136.
Joseph Didio – Hoje, às 11 horas,
S R - Q 404 - Sep. 87.
Mindel Zveibil – Hoje, às 11 ho-
ras, S A - Q 196 - Sep. 2.
Hersz Moszek Blachman – Ho-
je, às 11h30, S O - Q 335 - Sep. 124.
RobertoMehler – Hoje, às 11h30,
S I - Q 116 - Sep. 21.
Rosette Didio – Hoje, às 11h30, S
R - Q 404 - Sep. 131.
(Yurtzait)
Violeta Ancona – Hoje, às 10 ho-

ras, S R - Q 409 - Sep. 95.
Alberto Ancona – Hoje, às
10h30, S R - Q 409 - Sep. 96.
Boruch Zatyrko – Hoje, às
10h30, S R - Q 376 - Sep. 120.
Roza Sztejnman – Hoje, às
11h30, S L - Q 257 - Sep. 69.
Charles Gross – Hoje, às 12 ho-
ras, S L - Q 260 - Sep. 54.
Esperance Osmo – Hoje, às
12h30, S L - Q 259 - Sep. 44.
CEMITÉRIO ISRAELITA DO
EMBÚ (Shloshim)
Saul Budeisky – Hoje, às 11 ho-
ras, S B - Q 14 - Sep. 48.
(Matzeiva)
Geni Casoy – Hoje, às 11h30, S B -
Q 16 - Sep. 137.
AnaMaierovitch Da Silva – Ho-
je, às 12 horas, S B - Q 9 - Sep. 53.

Falecimentos Serviço funerário da Prefeitura:
0800-109850 (24 horas)
www.prefeitura.sp.gov.br/servicofunerario

Ministra do Meio Ambiente mandou suspender consumo; presença
de metal em poço na Bahia foi revelada por reportagem do ‘Estado’

l A INB afirmou que pesquisas
já demonstraram que o urânio
natural não contribui para o au-
mento de casos de câncer ou ou-
tras doenças decorrentes de ra-
diação. “O urânio está presente
na crosta terrestre desde a for-
mação do planeta Terra; a ativida-
de demineração não aumenta a
radiação emitida por essemine-
ral porque ela trabalha com o
urânio em estado natural.” A
INB também reiterou que tem
compromisso com omeio am-
biente e a população e prestará
esclarecimentos necessários
para que “informações deturpa-
das não venham a provocar
apreensão na comunidade”. /A.B.

Para publicar anúncio fúnebre: Balcão Iguatemi – Shopping Iguatemi 1a - 04, tel. 3815-3523 / fax 3814-0120 – Atendimento de 2ª a sábado, das 10 às 22 horas, e aos domingos, das 14 às 20 horas.
Balcão Limão – Av. Prof. Celestino Bourroul, 100, tel. 3856-2139 / fax 3856-2852 – Atendimento de 2ª a 6ª das 9 às 19 horas. Só serão publicadas notícias de falecimento/missa encaminhadas pelo e-mail
falecimentos@estadao.com, com nome do remetente, endereço, RG e telefone, ou para a redação no fax 3856-2560

Segundo secretário,
maior parte dos recursos
de saúde vai para essa
área, mas ligação com
radioatividade é incerta

Caetité.Documentosmostram que INB demorou a informar a prefeitura e os proprietários

Estatalnegaque
existamriscos

Casos de câncer são
vistos como ‘rotina’
emLagoaReal

Vidália.
‘Doença é
coisa que
anda no
mundo, seu
menino’

Portal. Vídeo
retrata situação
na Bahia

estadao.com.br/e/bahiauranio
6
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Anvisa interdita amaior
produtora de silicone

André Borges / BRASÍLIA

OInstitutodoMeioAmbientee
RecursosHídricos(Inema),res-
ponsável pela gestão de águas
naBahia, confirmou apresença
de alto teor de urânio em um
poçoemLagoaReal,nosudoes-
tedoEstado.Oórgãoanalisoua
amostra de água de uma cister-
na aberta em fevereiro de 2013
pelaCompanhiadeEngenharia
HídricaedeSaneamentodaBa-
hia, em propriedade privada a
20 km do local onde ocorre ex-
ploraçãode urânio, emCaetité.
Os resultados confirmaram

os altos índices de contamina-
ção apontados em dois testes
anteriores, realizados neste
mesmopoçopelaestatalIndús-
triasNuclearesdoBrasil (INB),
responsável pela exploração de
urânio. O volume encontrado
na inspeção está quatro vezes
acima do limite permitido para
consumohumano.
OEstado teve acessoaosno-

vos laudos, que foram realiza-
dos pelo Centro de Pesquisas e

Desenvolvimento (Ceped). A
inspeção apontou presença de
60 microgramas de urânio por
litro de água, quando o limite
estabelecidopeloConselhoNa-
cional do Meio Ambiente (Co-
nama) é de, no máximo, 15 mi-
crogramaspor litro.Trata-seda
mesma quantidade aferida no
laudo da INB, em outubro. A
únicasituaçãoemqueseriaper-
mitido o consumo dessa água
seria para matar a sede de ani-
mais, conformeregrasdosetor.
Os técnicos fizeram coleta

emoutro poçoda região.Nesse
segundo caso, a amostra apre-
sentou12,7microgramasdeurâ-
niopor litro, índicepróximodo

limite,mas já superior à taxa de
10microgramasporlitroestabe-
lecida para irrigação de áreas
queusematé3.500metroscúbi-
cos de água por hectare.
Adecisãodechecaraqualida-

de da água foi tomada após re-
portagempublicada peloEsta-
donodia 22de agosto. A repor-
tagemdemonstrouqueaINBjá
havia realizado duas inspeções
no poço que se revelaria conta-
minado – em outubro do ano
passado e em março deste ano
–, mas não informou o fato aos
órgãos de controle da Bahia e
daUnião, comoIbama,Vigilân-
ciaSanitária,MinistériodaSaú-
de e Ministério do Meio Am-

biente, que sóvierama saber
do caso a partir da reporta-
gem. A INB declara que não
apresentou o fato porque as
análises foram um favor ao
donodosítio.Aempresaale-
ga que não tem influência na
contaminação, porque há
muito urânio naquela região
e,porisso,suapresençaseria
natural, e não decorrente da
mineração.

Amostra.AoEstado, o coor-
denador de monitoramento
dos recursos ambientais e
hídricos do Inema, Eduardo
Topázio, disse que era preci-
so confirmar a qualidade da
águadopoço,porquesetrata-
vadeumadenúncia específi-
ca. “Estamos, conjuntamen-
te com o setor de Saúde do
Estado e autoridades locais,
fazendo uma atualização de
poços não outorgados para
verificarmososusoseaquali-
dade da água na região, cru-
zando a sua localização com
a ocorrência de minério de
urânionaregião”,disse.Inda-
gado sobre uma terceira
amostra que estava prevista,
o especialista disse que difi-
culdades operacionais com-
prometeram a amostra.
O governador Rui Costa

(PT) promete criar um pro-
grama de monitoramento
permanente na região. Ele
tambémanunciouaconstru-
çãodeumaunidadede trata-
mentode câncer emCaetité,
com previsão de entrega até
o fim de 2016.

FabianaCambricoli

Portadora do vírus HIV des-
de que nasceu, Vanessa (no-
me fictício), de 18 anos, sem-
pre tomou todos os cuidados
para um dia poder realizar o
sonho de ter um filho sem
aids.Quandodescobriuagra-
videz, a moradora do Jardim
SãoLuís, zonasuldeSãoPau-
lo,passouafazertodasascon-
sultas de pré-natal e seguiu à
riscaotratamentocomantir-
retrovirais. Vanessanão ima-
ginava que seria alvo de pre-
conceito por parte damédica
responsável pelo parto.
Ajovemdeuentradanaunida-

de de saúde no dia 30 de junho,
com 36 semanas de gestação, já
com a bolsa rompida. “Os pri-
meirosmédicosquemeatende-
ram foram atenciosos. Depois
da troca de plantão, foi essa
médica que ficou responsável e
aí começou a tortura”, conta a
mãe. “Ela foi fazer o exame de
toqueeeumemexiporqueesta-
va doendo. Então falou que era
para eu ficar quieta, porque na
hora de fazer eu não senti dor.”

Vanessatevedificuldadespa-
rafazer forçaeestimularasaída
do bebê. “A médica começou a
ficar estressada, dizendo que,
se eu não queria a ajuda dela, ia
me deixar sozinha. Disse que,
de qualquer jeito, o bebê ia nas-
cer, vivo ou em pedaços. Além
de ser soropositiva, ainda era
muito egoísta por colocar um
bebê no mundo sabendo que
ele podia se infectar.”
Deacordocomorelatodages-

tante, amédicaainda teriaproi-
bido sua equipe de se aproxi-
mar, alegando que não queria
“nenhum colega contamina-
do”.“Faziapressãopsicológica,
dizendo que o bebê ia morrer e
a culpa seria minha porque eu
não conseguia fazer força.”
Comadificuldadenoparto, a

jovempassouporumaepisioto-
mia (corte próximo da vagina)
para facilitar a saída do bebê.
“Mesmocomanestesia, eusen-
ti ela tirando o bebê com força,
parecia que estava com raiva,
tanto é que ele teve a clavícula
quebrada”, conta Silvia, de 32
anos, tia de Vanessa.

Mais falhas. Após o nascimen-
to do bebê, Vanessa e o recém-
nascido foramacomodados em
uma maca no corredor. Segun-
do a jovem, pelo menos outras
15mulheres e os filhos estavam
namesma situação. Ao receber
alta, Vanessa foi vítima de ou-
tros dois erros: o hospital pres-
creveu para o bebê 10 miligra-
mas do antirretroviral AZT,
quandoaquantidadeindicadaé

de 1 mg/kg. A criança nasceu
com 2,7 quilos. Além disso, Va-
nessa recebeu, por escrito, a
orientação de amamentar o fi-
lho, o que é proibido paramães
soropositivas, por causa do ris-
co de transmissão pelo leite.
Para Helaine Milanez, da As-

sociação deObstetrícia eGine-
cologia do Estado (Sogesp) e
professora da Unicamp, a con-
duta da médica fere princípios
éticos.“Ocomportamentodela
foi absolutamente inadequado
para qualquer paciente, inde-
pendentemente de ter HIV ou

não.” A especialista também
confirmaoserrosnaprescrição
do AZT e no aleitamento.
Como Vanessa percebeu os

erros, o bebê não foi amamen-
tado e está livre do HIV. Além
disso, a jovem frequenta a As-
sociação Civil Anima desde
criança e relatou o que tinha
passado.
“Percebemosagravidadeele-

vamos para o Movimento Pau-
listano de Luta contra a Aids
(Mopaids)”,contaRenataGodi-
nhoBrandoli, diretorapsicope-
dagógica da Anima.

Investigação. A Secretaria Mu-
nicipal da Saúde afirmou que
instaurou uma comissão inter-
na no hospital para investigar o
caso.Aapuraçãodeveráserfina-
lizada neste mês. De acordo
com Clara Sette Whitaker Fer-
reira, diretora do departamen-
to de gestão da assistência da
Autarquia Hospitalar Munici-
pal,ocomportamentodamédi-
ca deixou a todos na secretaria
“indignados”e,casosejamcom-
provadasasacusações, aprofis-
sional poderá ser demitida.
Damesma forma, os erros na

prescrição de AZT e na reco-
mendação de aleitamento ma-
terno também serão investiga-
dos. “É preciso saber quem er-
rou e avaliar a necessidade de
mudanças nos processos.”
Sobre o atendimento a ges-

tantes em macas no corredor,
Clara afirmou que o Hospital
doCampoLimpo tem recebido
gestantes acima da capacidade.
“Alguns locaisda região reduzi-
ramonúmerodepartosporque
estão em reforma. O hospital
temcapacidadepara280partos
pormês e faz 400.”

GestantecomHIVrelatadiscriminação

FabianaCambricoli / CURITIBA

O Ministério da Saúde deverá
diminuirdetrêsparaduasonú-
mero de doses da vacina do
HPV oferecida na rede pública
para meninas de 9 a 13 anos,
anunciouontemacoordenado-
ra do Programa Nacional de
Imunizações, Carla Domin-
gues, na Jornada Nacional de
Imunizações, realizadaemCu-
ritiba.
Iniciadanoanopassado,ava-

cinaçãocontraovíruscausador

docâncerdecolodeúterodeve-
ria ser feita em três etapas, com
asegundadoseaplicadaseisme-
ses após a primeira e a terceira,
cinco anos depois da dose ini-
cial. Segundo Carla Domin-
gues, no entanto, estudos cien-
tíficos já demonstramque a va-
cina atinge a eficácia desejada
apenas com duas doses.
“Estamos trabalhando para

mudaresse esquemadevacina-
ção para duas doses porque,
alémdaquestãodaeficácia, po-
demosaumentaraadesão”,dis-
seela.Amudançadeveráserofi-
cializada no ano que vem.Mes-
mo as adolescentes que foram
vacinadasnoanopassadoenes-
te ano, antesdaalteraçãonoes-
quema vacinal, não precisarão
tomar a terceira dose.
O aumento da adesão à cam-

panha de vacinação contra o
HPVéumdesafiopara oMinis-
tériodaSaúde.Noanopassado,
mais de 100% do público-alvo
tomou a primeira dose da vaci-
na, mas o porcentual de meni-
nas que procuraram os postos
de saúde para tomar a segunda
dosecaiupara60%apósrelatos
de efeitos colaterais.
Investigaçõesdoministérioe

desecretariasde saúdemostra-
ram que a maioria dos eventos
adversosforamreaçõespsicoló-
gicasecomprovaramqueavaci-
na é segura.

Custo.Carla negou que a redu-
ção no número de doses tenha
como objetivo reduzir os cus-
tos com a compra do produto.
“Em programa de vacinação, a
gente nunca pensa em reduzir

custos. A preocupação tem de
ser manter a eficácia e aumen-
tar a adesão”, disse.
Representante da Sociedade

BrasileiradeInfectologianoCo-

mitê Técnico Assessor de Imu-
nizações doministério, Rosana
Richtmann votou a favor da re-
dução.“Jáháevidênciascientífi-
casquedemonstramque,nafai-
xaetáriademeninasentre9e 13
anos, duas doses da vacina pro-
duzemmais anticorpos do que
três doses aplicadas emmulhe-

res de 16 a 26 anos, o que torna
desnecessária uma terceira do-
se”, defendeu.

Lígia Formenti / BRASÍLIA

A Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária (Anvisa) interdi-
toupor90diasaSilimeddoBra-
sil, amaior produtora de próte-
ses de silicone do País. Alémda
suspensãodaprodução, aAnvi-
sa determinou a interrupção
temporária da venda e do uso
dos produtos no País.
Essa decisão foi tomada por-

queagentesdevigilânciaidenti-
ficaram falhas de boas práticas
de fabricação na unidade fabril
localizada no Rio. Amostras fo-
ramcoletadasduranteumains-
peção realizada nesta semana e
serão enviadas para análise.
“É uma interdição cautelar.

Nãoforamidentificados riscos
à saúde em consequência do
usodos implantes”,disseopre-
sidente da Anvisa, Jarbas Bar-
bosa.Umlevantamentode far-
macovigilância realizado pela
agência também não identifi-
counenhumproblemarelacio-
nado com as próteses.
AdecisãodaAnvisa foi toma-

da depois de a agência euro-

peiainterditartemporariamen-
te os silicones da Silimed pro-
duzidosnoBrasil.NaEuropa,a
recomendação é de que esses
produtos não sejam implanta-
dos até a emissão de novas
orientações.
As fiscalizações identifica-

ram a presença de partículas
emsuperfíciesdeprótesesma-
márias. Tais partículas estão
presentes no processo de pro-
dução, comomicrofibrasde al-
godão. “Nãohápadrõesdefini-
dos para elas”, comentou Bar-
bosa.

Estudo. A expectativa é de
que, assim como a Agência Eu-
ropeia e a Anvisa, o FDA, órgão
fiscalizador dos Estados Uni-
dos, tambémdetermineainter-
dição de uso dos produtos. O
presidente da Anvisa afirmou
quea intençãodastrêsagências
é fazer um estudo conjunto pa-
raavaliarosriscosdetaismicro-
partículas. Dessa forma, será
possível propor uma regulação
com limites aceitáveis para tal
variação de produção.
Emnota, a Silimedafirma es-

tar tomando todas as medidas
necessáriasparacorrigirerever-
ter a interdição na Europa e no
Brasil. A empresa argumenta
não haver especificações técni-
casparaaspartículas emsuper-
fícies das prótesesmamárias.

l Estrutura

Jovem se queixa de conduta de médica em hospital municipal, além de erro em remédios e aleitamento; secretaria diz que abriu sindicância

Além de suspender a
produção da Silimed,
agência determinou a
interrupção da venda e
do uso dos produtos

Volume encontrado está
4 vezes acima do limite
para consumo humano;
estatal alega presença
natural do minério

Após novo teste, Bahia confirma
alto índice de urânio empoço
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“Felizmente, a Vanessa é
uma jovem esclarecida,
empoderada, que teve
estrutura para reagir. Mas
muitos jovens pelo Brasil
não teriam essa condição.”
Renata Godinho Brandoli
DIRETORA DA ANIMA

Reclamação. Vanessa teve de ficar emmaca no corredor. Prefeitura de São Paulo alega atendimento acima da capacidade

Vacina contraHPV terá apenas duas doses
Atualmente, são três;
redução deve ser
oficializada no ano que
vem. Objetivo é aumentar
adesão a campanhas

DIDA SAMPAIO/ESTADAO-21/8/2015

Caetité.Governador prometemonitoramento permanente

A REPÓRTER VIAJOU A CONVITE

DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE

IMUNIZAÇÕES
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● Urânio foi encontrado em poço usado por uma família que vive na região 
próxima à mina operada pela estatal federal Indústrias Nucleares do Brasil (INB)

Início de operação comercial 

Tamanho da reserva

Produção total 
entre 2000 e 2014

Capacidade de produção

Ampliação de 
capacidade prevista

Área total da 
unidade da INB

2000

110 mil toneladas

3,7 mil toneladas

400 toneladas por ano

800 toneladas por ano

1.700 hectares

MATERIAL RADIOATIVO

INFOGRÁFICO/ESTADÃO
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A INB fez duas inspeções na água deste poço, em outubro de 2014 e março de 2015,  e 
em ambas encontrou quantidades de urânio  acima do limite permitido 
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URÂNIO
CONTAMINA
ÁGUANA
BAHIA
Há 15 anos extração é feita por estatal
INB, que sempre negava problema

André Borges / Textos
Dida Sampaio / Fotos
ENVIADOS A CAETITÉ E LAGOA REAL (BA)

Umatampadeferroco-
bre a boca do poço,
no sítio de Osvaldo
Antônio de Jesus. A
proteção enferruja-
da tem um furo no

meio. Abaixo dela, um reservatório
com90metrosdeprofundidadees-
tá cheio d’água. Osvaldo ergue a
tampa e aponta o líquido, um bem
precioso para quem vive por esses
cantos de Lagoa Real, no sertão da
Bahia. Por cerca de umano, foi esse
o poço que garantiu boa parte do
consumo diário de sua família. Há
poucas semanas, porém, nenhuma
gotapôdemaisserretiradadali.Sua
água está contaminada por urânio.
A família de Osvaldo é uma das

tantasquevivemnoentornodaúni-
camina de urânio explorada em to-
da a América Latina. Há 15 anos, a
extração do material radioativo do

solo de Caetité, município vizinho de
Lagoa Real, na Bahia, é feita pela esta-
talfederalIndústriasNuclearesdoBra-
sil (INB).Durante todoesseperíodo, a
contaminação da água da região por
material radioativo sempre foi uma si-
tuaçãonegadapelaINB.Destavez,pro-
vas coletadas pelo Estado compro-
vamque há, de fato, contaminação.
Porummês,areportagemreuniudo-

cumentos oficiais, laudos técnicos e
despachos envolvendo as atividades
deextraçãodeurânionaregiãoeomo-
nitoramentoda águausadapela popu-
lação. Os documentos atestam que,
desde o ano passado, a INB já havia
detectado a existência de água comal-
to teor de urânio em um poço em La-
goaReal.A estatal, no entanto, não co-
municou a prefeitura local sobre a si-
tuação, ou mesmo a família, o que só
viria aocorrer emmaiodeste ano, sete
meses depois da coleta da água.
OslaudostécnicosdaINB,aosquais

a reportagem teve acesso, apontam
que a estatal realizou duas inspeções
na água consumidapela família deOs-

valdo Antônio de Jesus. Na primeira
coleta, feita em outubro de 2014, en-
controu uma quantidade de urânio
mais de quatro vezes superior ao limi-
tepermitidoparaoconsumohumano,
conforme critérios estabelecidos pela
Organização Mundial da Saúde
(OMS) e pelo Conselho Nacional do
Meio Ambiente (Conama). Nenhuma
informação sobre isso chegou ao Mi-
nistério do Meio Ambiente (MMA), à
prefeitura de Lagoa Real ou à família.
Emmarçodeste ano, a INBresolveu

fazerumasegundachecagemnopoço.
Novamente, encontrou material ra-
dioativo, dessa vez em quantidade
maisde trêsvezesacimadopermitido.
Osresultadosdessesdoislaudos,po-

rém, só foramemitidosem22demaio,
quando chegaram à prefeitura de La-
goaReal.Nodia25,aSecretariaMunici-
pal de Meio Ambiente do município
foi até o sítio de Osvaldo, informou
que seu poço seria “lacrado” e o fez
assinar o comunicado. No documen-
to, firmadopeloprefeitoFranciscoJo-
séCardosodeFreitas epelosecretário
deMeio Ambiente,Willike Fernandes
Moreira, a prefeitura diz que o poço
“será fechado por ser considerado im-
próprio para o consumo humano, ba-
seado no boletim de análise da INB”.
Mais uma vez, nada foi comunicado

aos órgãos oficiais federal e estadual.
Apesar dos resultados, a INB chegou a
declarar no início deste ano que, após
analisar amostras de águas subterrâ-
neasdeCaetité e região“coletadasdu-
rante todo o ano de 2014”, foi possível
comprovar que “o nível de urânio está
abaixodolimiteestabelecidocomose-
guro pelo Ministério da Saúde e pelo
Conama para o consumo humano”.
À reportagem, a prefeitura de Lagoa

Real informou que nem sequer tinha
conhecimentodequeopoçocontami-
nado existia e culpou a Companhia de
Engenharia Hídrica e de Saneamento
da Bahia (Cerb) por sua abertura.
“QuemabriuopoçofoiaCerb,quenão
avisouomunicípio.Aprefeiturasósou-
be da contaminação quando chegou o
relatório da INB”, disse o secretário
Willike Moreira. “Notificamos a Cerb
sobreacontaminação.Elesnãoseposi-
cionaramatéhoje.Então, todomundo
temumpouco de culpa nisso.”
Moreira disse que a própria INB tra-

tou de informar a família sobre a água
imprópriaparaoconsumo,declaração
confirmada pelo proprietário. “No
mesmo dia que nos deu o resultado, a
empresa foi lá e comunicou a família,
deixandocientedoriscoqueelaestava
correndo.Depoisnósfomosláecomu-
nicamos issoaeles também”,afirmou.

Greenpeace. Em 2008, o Greenpeace
chegouadenunciaraestatal,sobalega-
çãodequeourâniotinhacontaminado
a água de dois poços. Cercada de da-
dos,aINBafastouqualquervestígiode
problemas sobre a qualidade da água
consumida pela população.
Osvaldo de Jesus, que mora com a

mãe,mulhere três filhosnosítio,disse
ter “desconfiado” antes mesmo dos
testes e, por isso, só a utilizava para
lavar roupa e louça, além de matar a
sededegalinhas,porcosebois.“Quan-
dochegouo resultado, fiquei comme-
do. O povo da INB disse que era pra
genteparardeusar,porqueestavacon-
taminada. Disse que não era para dar
mais nempara os animais nem regar a
plantação”, disse. “A gente não bebia
dessa água. Usamos a água da chuva
quevaiparaacisternaeaáguadocami-
nhão-pipa, que passa por aqui”, disse.
Nascidona caatinga, ele viveda roça

eda rapadura artesanal que faz emum
engenho de madeira puxado por bois.
Disse não termedo de ser contamina-
do pela água radioativa. “Medo do
quê? De morrer? De morrer, não. Isso
aíépassagemparanós todos,né?Pode
ser rico, pode ser pobre, vaimesmo.”

DEMORADE7
MESESNÃOÉ
EXPLICADA

NAWEB
Extra. Confira imagens e vídeo
sobre o problema na Bahia
estadao.com.br/e/uraniobh

CAETITÉ E LAGOA REAL (BA)

A estatal Indústrias Nucleares
do Brasil (INB) não explicou
à reportagempor que a ocor-

rênciadaáguacontaminadaporurâ-
nio verificada pela própria empresa
em outubro de 2014 só foi informa-
da à prefeitura de Lagoa Real (BA)
emmaio deste ano. Em nota, a em-
presatambémnãoseposicionouso-
breo fatodedeixarde inspecionar a
qualidadedaáguautilizadapelosvi-
zinhos do sítio onde o material ra-
dioativo foi encontrado.

Aestatal declarouqueopoçodeOs-
valdo Antônio de Jesus, na comunida-
de de Varginha, em Lagoa Real, “não
está em área de influência das ativida-
desda INBepor issonãoé contempla-
do no programa de monitoramento
aprovadopelosórgãosfiscalizadores”.
Ocorreque, conforme informaçãoofi-
cial divulgada pela própria empresa, a
comunidade de Varginha faz parte,
sim,dos locais onde são–oudeveriam
ser– coletadasasamostrasdeáguapa-
raanálise.Odadoconstaemdocumen-
to de “perguntas e respostas” da INB,
atualizado em abril deste ano.
A empresa declarou que as análises

no poço de Osvaldo de Jesus “foram
feitas atendendo a um pedido do pró-
priomorador, não sendo de responsa-
bilidade da INB determinar padrão de
potabilidade da água, abertura ou fe-
chamento de poços”.

Sobre aquantidadedeurânionopo-
ço, declarou que se trata de condição
natural da região, considerada “uma
provínciauranífera”porcausadaabun-
dância do minério. “É por esta razão
queas águasdessa região podemapre-
sentar concentrações de urânio mais
elevadas do que outras, não sendo ca-
racterizadas como contaminação.”
Segundoaestatal,opoçofoiperfura-

dohá aproximadamente 20kmdedis-
tância do local da mineração, o que,
justificaaINB,afastasuaresponsabili-
dade pela ocorrência.
A estatal ligada ao Ministério de

Ciência,TecnologiaeInformaçãoafir-
ma que acompanha e avalia 132 poços,
“sendoque39estãolocalizadosemco-
munidadespróximasdaáreadaempre-
sa para garantir que as atividades de
mineraçãoebeneficiamentonãopreju-
diquemaqualidadedaágua”.Esse tra-

balho chegaria a “mais de 16mil análi-
sesporano”.NacomunidadedeVargi-
nha,queaempresaalega fiscalizar, ne-
nhuma casa visitada pela reportagem
declarou ter recebido agentes da em-

presa.ACerb,quefoiacusadapelapre-
feitura de Lagoa Real de ter aberto o
poçosemautorizaçãodagestãomuni-
cipal, não se pronunciou até as 21h30
de ontem. /A.B. eD.S.

ReportagemEspecial]

Jesus e o poço lacrado. Por cerca de um ano, foi do local que a família garantiu boa parte do consumo diário; alerta só veio a poucas semanas

Denúncia e risco

DIDA SAMPAIO/ESTADÃO

DIDA SAMPAIO/ESTADÃO

Área de
mineração.
INB alega
que mina
fica a 20 km
de espaço
de extração
e diz que
monitora
132 poços



67

Finalistas

Contato

AUTORES: André Borges e Dida Sampaio.

VEÍCULO: Jornal O Estado de S. Paulo.

ESTADO: São Paulo.

EDITORIA: Metrópole.

DATAS DA VEICULAÇÃO: 22 e 23/08/2015

RESUMO • A reportagem revela casos exclusivos de conta-

minação de água por altas quantidades de urânio no ser-

tão da Bahia. Depois de um mês de apuração em viagens 

à região e coleta de documentos, a reportagem revelou 

que a população do município de Lagoa Real (BA) vinha 

consumindo água contaminada por alto teor de urânio.

O levantamento exclusivo de documentos apontou que a 

estatal federal INB, responsável pela exploração do minério 

radioativo na região, tinha conhecimento da contaminação, 

conforme laudos técnicos. A empresa, no entanto, nunca in-

formou as autoridades sobre esses resultados. Em vez disso, 

declarou que não havia encontrado nenhuma irregularida-

de em suas inspeções de água. A reportagem demonstrou 

ainda os crescentes casos de câncer identifi cados na re-

gião onde é explorada a única mina de urânio da América 

Latina. Desde o primeiro dia da publicação impressa, em 22 

de agosto de 2015, seguiram-se quatro meses de cobertura 

constante sobre desdobramentos e repercussões do caso, 

tanto no jornal quanto na internet. 

Jornal O Estado de S. Paulo
(61) 3426-7800
andre.borges@estadao.com
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“Líquido e Incerto - O futuro dos recursos hídricos no Brasil”
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AUTORES: Lalo de Almeida, Eduardo Geraque, Fernando 

Canzian, Rafael Garcia, Dimmi Amora e Marcelo Leite.

VEÍCULO: Site do Jornal Folha de S. Paulo.

ESTADO: São Paulo.

DATA DA VEICULAÇÃO: 15/09/2014

RESUMO • Seis repórteres da Folha mergulham fundo em três 

situações-limite – secas em São Paulo e no Semiárido Nor-

destino e inundações no rio Madeira– e voltam à tona com 

relatos preocupantes sobre o despreparo do país para en-

frentar as emergências que virão. Essas histórias compõem os 

três capítulos da reportagem especial Tudo Sobre/Crise da 

Água – “Líquido e Incerto: O futuro dos recursos hídricos no 

Brasil”. As três partes foram precedidas de uma Introdução 

relacionando eventos extremos na esfera dos recursos hídri-

cos com as ameaças projetadas por pesquisadores para a 

mudança climática derivada do aquecimento global. 

Jornal Folha de S. Paulo
(11) 3224-4967
marcelo.leite@grupofolha.com.br
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AUTOR: Talis Maurício de Melo Batista.

VEÍCULO: Rádio CBN.

PROGRAMA: Jornal da CBN 1ª edição.

DATA DE VEICULAÇÃO: 16/03/2015

RESUMO • A série “Água, o preço do desperdício” foi ao ar 

na rádio CBN em março de 2015, durante a semana do Dia 

Mundial da Água e em meio a uma crise hídrica nacional 

histórica. Foram cinco reportagens que abordaram temas 

como desperdício de água, risco de um apagão energéti-

co, mudanças climáticas, desigualdades na distribuição e o 

futuro da água, um bem que deve se tornar cada vez mais 

valioso. As reportagens foram veiculadas, tanto em jornais 

de rede, quanto nos locais da CBN. Um dos principais 

destaques da série foi a primeira reportagem, mostrando 

que o Brasil vai levar 120 anos para atingir o patamar de 

países desenvolvidos em relação à distribuição de água 

se continuar no atual ritmo de redução de perdas. 

Outros destaques foram os episódios que mostraram os 

impactos da estiagem no setor elétrico e os prejuízos para 

a economia e o meio ambiente, bem como o alarmante 

diagnóstico de especialistas de que o próximo período 

de seca no Brasil pode acontecer daqui a quatro anos e 

ser ainda mais impactante.

Rádio CBN
(11) 3826-9191
talis.mauricio@cbn.com.br
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“Vamos tratar o esgoto?”
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AUTORES: Eduardo Matos e Douglas Webber.

VEÍCULO: Rádio Gaúcha.

PROGRAMAS: Gaúcha Atualidade, Gaúcha Repórter, Estú-

dio Gaúcha, Madrugada Gaúcha.

DATA DE VEICULAÇÃO: 14/12/2016 

RESUMO • Em 2013, a Rádio Gaúcha revelou, na série de 

reportagens “Rios Poluídos”, que a média de tratamento 

de esgoto era de 5,19% nos municípios que despejam seus 

efl uentes nos três rios mais poluídos do Rio Grande do Sul 

e que estão entre os dez mais poluídos do Brasil. De bar-

co pelos rios Caí, Gravataí e Sinos, na época, foi possível 

perceber o grave problema ambiental e de saúde pública, 

com muito esgoto sem tratamento, animais mortos e até pe-

daços de carros nas águas. De 2013 para cá, pouca coisa 

mudou em alguns municípios e nada mudou em outros. A sé-

rie de reportagens “Vamos tratar o esgoto?” revela que dos 

57 municípios banhados pelos rios Caí, Gravataí e Sinos, 43 

seguem despejando esgoto sem qualquer tratamento nos 

mananciais. É como puxar a descarga de casa e tudo ir 

direto para as águas que depois precisarão ser tratadas 

para consumo. Também traz levantamento exclusivo de 

todo o esgoto que foi tratado em Porto Alegre depois 

do início da operação do Programa Integrado Socioam-

biental (PISA). Na última reportagem, foram mostradas, tam-

bém, com exclusividade, residências que despejam esgoto 

direto no Rio Guaíba, mesmo com a rede de tratamento 

passando em frente a elas. 

Rádio Gaúcha
(51) 3218-6600
eduardo.matos@rdgaucha.com.br
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“Serviço ambiental de pequeno produtor pode reverter crise hídrica”
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AUTORA: Alexandra Fiori.

VEÍCULO: Agência Radioweb.

EDITORIA: Meio Ambiente.  

DATA DE VEICULAÇÃO: 05/06/2017

RESUMO • A matéria da repórter Alexandra Fiori, da Agên-

cia Radioweb, foi transmitida por 292 emissoras de rádio 

de 274 cidades. “As mudanças climáticas já prejudicam os 

recursos hídricos em grandes cidades. No ano passado, São 

Paulo enfrentou racionamento de água devido à falta de 

chuvas para abastecer o sistema Cantareira. Neste ano, o 

Distrito Federal passa pela mesma situação, com as barra-

gens do Descoberto e Santa Maria – que, juntas, abastecem 

pelo menos um milhão e 800 mil pessoas – abaixo do nível 

normal. Nesse Dia Mundial do Meio Ambiente, a pergunta 

é: qual a saída para enfrentar as variações do clima e o 

crescente consumo de água? Além da conscientização so-

bre a economia de água, é preciso recuperar e preservar 

as formas de manter a pouca água da chuva que rece-

bemos. Há 5 anos uma crise semelhante atingiu moradores 

de comunidades da Bacia do Pipiripau, uma região rural a 

50 km de Brasília. A partir daí, uma experiência foi coloca-

da em prática, reunindo o poder público, empresas, ONGs 

e a própria comunidade. A reportagem foi conhecer como 

funciona esse projeto que refl oresta as margens do rio e 

recupera a água da chuva que vem das estradas. Conhe-

cemos pequenos produtores que recebem recursos em troca 

de cuidar desse projeto em suas propriedades”. 

Agência Radioweb
(61) 3328-4466
fiori@agenciaradioweb.com.br
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“Seca em Pernambuco - os desafios do novo sertão”
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AUTORES DO MATERIAL JORNALÍSTICO: Bruno Grubertt, 

Edison Silva, Wagner Sarmento.

VEÍCULO: TV Globo. 

PROGRAMA: Bom dia Pernambuco.

DATA DE VEICULAÇÃO: 14/11/2016 a 17/11/2016

RESUMO • Série de quatro reportagens sobre os efeitos 

da seca para os moradores do agreste de Pernambuco. 

Os desafi os enfrentados pelas pequenas e grandes empre-

sas que precisaram investir em tecnologia para otimizar o 

consumo de água. Os prejuízos que a falta de água potá-

vel impõe a quem vive nessa região. As iniciativas implemen-

tadas há décadas que, hoje, dão resultado para amenizar 

o impacto da estiagem na vida de quem vive no sertão de 

Pernambuco. A equipe de reportagem viajou quase 2 mil 

quilômetros no estado de Pernambuco para mostrar como é 

a rotina de quem vive há cinco anos sob estiagem. O resul-

tado inspirou mais investimentos em obras de infraestrutura 

para distribuição de água na região.

TV Globo - PE
(81) 3493-8000
bruno.grubertt@tvglobo.com.br
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AUTORES DO MATERIAL JORNALÍSTICO: Gustavo Costa; 

Sheila Fernandes; Rafael Gomide; Heleine Heringer; Michel 

Mendes; Vlamir Leite; Guilherme Zwestch; Cátia Mazin; Re-

nato Battaglia; Natália Florentino; Caio Laronga; Edvaldo 

Carvalho; Júlio César, Humberto Pinto; Rafael Ramos; Domin-

gos Meirelles.

VEÍCULO: Record TV – SP.

PROGRAMA: Repórter Record Investigação.

DATA DE VEICULAÇÃO: 25/02/2016

RESUMO • O Repórter Record Investigação traz uma repor-

tagem especial sobre o maior crime ambiental dos últimos 

cem anos, mundialmente conhecido como a “Tragédia de 

Mariana”. Durante 15 dias, a equipe percorreu 600 km por 

uma região completamente devastada, que mais parecia 

um cenário de guerra. Essa viagem revelou a verdadeira 

dimensão dos estragos que a lama da Samarco provocou 

na vida de milhares de pessoas e como as vítimas estão 

sobrevivendo depois que a avalanche de lama arrastou 

comunidades e distritos de Minas Gerais. O rompimento da 

barragem da Samarco matou 19 pessoas, exterminou mi-

lhares de peixes e acabou com a única fonte de renda 

de pescadores e ribeirinhos, que vão ter que recomeçar a 

vida do zero. Vítimas de constantes massacres no passado, 

os índios Krenak sofrem mais uma vez as consequências da 

intervenção desenfreada do homem branco na natureza. 

A tragédia do Rio Doce deixou os indígenas sem água lim-

pa e sem comida. E o pior: eles correm o risco de desapa-

recer. E ainda: as equipes da TV foram ao Arquipélago de 

Abrolhos, um dos maiores santuários ecológicos do litoral 

brasileiro, e mostram como a lama tóxica ameaça os animais 

marinhos, como baleias e tartarugas.

Record TV - SP
(11) 3300-5101
sfernandes@recordtv.com.br
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AUTORES DO MATERIAL JORNALÍSTICO: Renato Cunha, 

André de Paula, Renan Torres, Julio Blander, Gian Ciminelli, 

Camila Marchon, Roger Henri, Dani Ferrari, Marcela Neumayer, 

Patricia Silveira, Marcelo Valadares, Rosane Hatab, Malu Gui-

marães, Emília Silveira, Maurício Yared, Gisele Lopes.

VEÍCULO: TV Globo – RJ.

PROGRAMA: Como será.

DATA DE VEICULAÇÃO: 09/04/16 a 25/06/16 

RESUMO • A série ‘Expedição água’, do programa Como 

Será? é ancorada pelo repórter Renato Cunha e vai atrás 

de temas ainda pouco explorados sobre o assunto “água”, 

como boas práticas ambientais e recentes pesquisas cien-

tífi cas no Brasil. Ao longo de 12 episódios, a série aborda 

temas como os rios voadores do Amazonas, os aquíferos, a 

importância das nascentes e matas ciliares, a infl uência da 

água na vida de quem vive na beira de rios, a biodiver-

sidade nas áreas alagadas do Pantanal, a preservação 

do mangue, além de temas comuns nas cidades brasileiras 

como enchentes, escassez de água, geração de energia, 

tratamento, saneamento e poluição.

TV Globo - RJ
(21) 2540-3596
renato.cunha_prest@tvglobo.com.br
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